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0 povo, através do tua unidade no desenvolvimento da campanha
democrática, imporá tua vontade de pacificação da familia brasileira
— A importância da Quinzena Cari oca da Anistia para a vitória do
movimento — Profundo alcance da manifestação do gen. Teixeira Lott

Foi 
ontem consagrada, cm

mui última etapa, n
Brandi vitória democrática

que t- a anistia concedida M*
jornalista* condenados ou
.¦i.-i .-.-¦.uu. i"'i i íamilerada
Lei d.- s.',*>ii..iu... Nacional,
c, entre éies, o :,..-.- colt-ga
-.

O •-»- »¦/-. ntt «inrficul Fausto
Cardoso quando falava ao
representante da IMPRES-

SA POPULAR

Pedro Motta Lima. Na pre*
üldéncia do Senado, o sr.
Apoldnlo Sales promulgou
a respectiva lei, que hoje sc-
rA publicada no < Diário do
r-.:. i. passando, ime-
dlatamentc. a produzir os
seus efeitos.

A iii.iifti.i dependia ainda
de novu losrrç.iu nu ordem
do din, para a votaçáo de
sua redação final. Kntrct.m-
to, cm virtude dn aprovação
de um requerimento do sr.
Uilberto Marinho, dis|>ensou-

A FORÇA DOS TRABALHADORES SE TRADUZIRA
111 GRANDE PRIMEIRO DE MAIO DE UNIDADE
Em fraternal comunhão dc ideais, dirigentes dc Confederações, Federações c Sindicatos
organizam a festa do Dia do Trabalho — Em defesa das conquistas e das reivindicações
dos trabalhadores — Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Fausto Rivera Cardoso, presidente

Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio

Num 
clima de unidade,

congregando as organi-
?aç_;? híndicais em todos os
escaldes — Confederações,
Federaçõçs e Sindicatos —

.f.rcpgram-M grandiosas co-
mcmoraçóes do Dia do Tra-
balho. O Primeiro de Maio
dc 1956 será um aconteci-
in?nto marcante na história
(Ju movimento operário bra-
siUíiio, pela envergadura e
brilho dos íestejos e princi-
pràmentc por assinalar um
irau c mais alto nível de
unidade e organização dos
trabalhadores.

¦A propósito do 1.» de
Malu IMPRENSA POPULAR
collíeil a opinião do .sr. Faus-
to Rivera Cardoso, presiden-
to da Confederação Nacio-
nal dus Trabalhadores ijo Co-
mércio.

SÜM

ACIMA DE QUALQUER IN-
TERÊSSE PERSONALISTA
— DECLAROU INICIAL-

MENTE AQUELE DIRI-
GENTE SINDICAL:

— Inaugura-se uma no-
va era nas relações entre os
trabalhadores do Brasil e
precisamente no momento
em que te preparam os fes-
tejos do 1.» de Maio, as Con-
federações, as Federações e
os Sindicatos a estas filia-
dos, em fraternal comunhão
de ideais, colocando o.s inte-
résses dos traabalhadores
acima de qualquer interesse
personalista, resolveram reu-
nir teus esforços, a fim dc
que a íesta máxima dos tra-
balhadores corresponda em
grandiosidade, a imponente
massa de trabalhadores do
Brasil.

NEM UMA GRAMA DE TÓRIO' 
PARA OS AMERICANOS

EM DEFESA
DAS CONQUISTAS

DOS TRABALHADORES
Nosso entrevistado prosse-

guc, abordando questões de
relevante importância para
os trabalhadores:

— Assim é que as Confe-
derações com a colaboração
das Federações e Sindicatos
prepararam um programa de
comemorações.

Compreenderam todos os
trabalhadores que em face da
grande onda de reação que
se esboça em determinados
círculos, pretende-se valer da
propalada reforma constitu-
cional, náo só para privar os
trabalhadores de muitas de
suas belas conquistas, mas
também para conseguirem
uma constituição de feição
medieval, que coloque náo só
os direitos sindicais mas tam-

IA bém trabalhistas na era an-
f terior ao Tratado de Versail-
I les.
Í Assim é que estamos infor-
^ mados de que determinados
Ú circulos parlamentares pre-
p tendem extirpar da Consti-
É tuição a participação dos lu-
É cros e restringir ainda mais
% a precária liberdade sindical.

Tencionam sancionar leis pa-
ra não se fazer greve e trás-
formar a Previdência Social
em alavanca dc ambições po-
liticas, assim ainda mais au*
mentando as apreensões da -
massa trabalhadora quanto
ao dia de amanhã.

Todas essas apreensões res-
sumarão num memorial que
os trabalhadores apresenta-
rão, no dia 1.» de Maio, ao Sr.
Presidente da República, es-
perando que èste as respon-
da, indicando ao povo de que
of governo que nesse momen-
to governa o pais sente-se de
fato na obrigação de ser um
governo do povo, para o povo
e pelo povo.

REIVINDICAÇÕES
Acrescenta, a seguir, o sr.

Fausto Cardoso:
— Deste memorial consta-

rão certamente o salário-mí-
nlmo, o salário profissional,
o direito de íazer greve ili-
mitado, sem restrições, visto
que nos países onde não exis-
tem liberdade de associação
profissional e direito de ía-
zer greve, não são países 11-
vres, são paises escravos, e
não podemos permitir que
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ae essa formalidade. Vutuu-
kc a .-.¦:..•.... Independem eu-
te daquela t-xlgéncla.

A .i.i-i.-i que agora üe ele-
tiva í-, «üm dúvida, mais um
üm- i.- dc i.-:... Mg forças
¦:•.».--1..*. •., Naturalmente,
sendo da uma reivindicação
especifica dos jornalistas
èstes lormamm na primeira
linha da luta pela sua ob-
tençâo. Os dois mais rcctn-
to* congressos do jornalista*
incluíram em suas resolu-
çOes o desenvolvimento de
uma vigorosa campanha cm
favor dus militantes da lm-
prensa condenados ou perse-• '!•:•• por motivos políticos
no desempenho dc seu tra-
balho. No mesmo sentido,
atuaram com afinco a Fe-
deração Nacional dos Jorna-
listas Profissionais, a As.:o-
ciaçáo Brasileira de Impren-
sa e todos os sindicatos dc
jornalistas do pais, notada-
mente o do Rio de Janeiro.
A essa unidade, juntamen-
te com o apoio de todo o po-
vo, sc deve o êxito do movi-
mento, ,que obteve calorosa
aceitação de parte de deita-
cadas figuras do Parlamento.
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FECHADOS
7 JORNAIS

ARGENTINOS

VOLTA AO PLENÁRIO DA COFAP
O TABELAMENTO DA CARNE
Respondendo a unia pergunta da IMPRENSA POPULAR o coronel
Mindelo, presidente da COFAP, promete apreciar o assunto na

próxima semana

O 
presidente da COFAP,

coronel Frederico Min-
drlo, anunciou ontem aos
jornalistas que o tabelnmen-
to dos preços da carne será
votado na próxima scs.ão
plenária. O coronel Minde-
lo fôz essa declaração solici-
tado pela reportagem da IM-
PRENSA POPULAR, que
lhe transmitiu a estranheza
da opinião pública ante o en-
gavetamento da tabela pro-
posta pelo ex-conselheiro .AI-
berto Victor c que já chega-
ra a receber parecer do con-

selheiro i. i.i". • -mi..mi.- do
comércio.

— Dsconheço a exlstén-
cia dôsse arquivamento mas
posso assegurar que o pro-
ces-o entrará na próxima
scssüo da COFAP, declarou
o coronel Frederico Mindelo.

AS BASES DA TABELA
O projeto de tabelamento

existente na COFAP e que
deverá i.er votado na próxi-
ma <••<.,»<> estabelece os sc-
guintes preços para a carne:
(alcatra, chã de dentro, filé

I BUENOS AIRES, 19 %
I (A.F.P.) — O presidente gÚ provisório argentino, ge- Ú
p neral Aramburu, assinou p
i decreto que institui a co- 0

missão liquidadora dos g
É bens das cadeias de perió-

dicos das empresas De
p mocracia, Ale, Luz, Im
p pressora e Cinematográ-
P íica e Cromo, compreen
1 dendo os jornais "Demo
1 cracia", "Noticias Gráíi

cas", "El Laborista", J'Democracia" de %"La Libertad" %
# Época",
Ú Rosário,
É de Mendoza e "La Mafla- p
§ na" de Mar dei Plata. A I
§ comissão deverá terminar ^Ú os seus trabalhos no pra- é.
Ú zo de 120 dias.
í
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OS 

escftndulos e Ignomínias já revelados em torno do sr- |f
quo dê nossos minerais atômicos pelos Imperiallstas ||ianques o da conivência criminosa de íun punhado du ven- gdiihôes da pátria nesse roubo inqualificável são fatos que p

enchem os brasileiros do indignação e revolta. Por isso |
mesmo causou estranheza c decepção a nota do Itamarati A
<iui', ém lugar da defesa dos interesses do Brasil e de anun- |
< im* a urgente revisão dos acordos lesivos com os Estados |l nidus, faz praticamente a defesa da exportação dos ml- |
iiiiios atômicos e dos interesses americanos. g

ESTA sendo entregue aos bellcistas Ianques, a preços ir- I A* homenagens prestadas
**• risórlos. .mm riaueza fabulosa cujo preço é o próprio | *» ontem na Câmara dos

Vereadores ao sr. Getúlio
pela. passagem de

Manifestação Antiimperialista
Nas Homenagens a Getúlio Vargas

Uma frente de batalha contra os trustes em cada setor da economia
nacional, exclama o sr. Edgar de Carvalho

OS 25 ANOS DE MOSES
A FRENTE DA A.B.L
A Associação Brasileira de

Imprensa, ao mesmo tempo
em que reuniu seus associa-
dos em assembléia geral, ce-
lebrava em confraternização
da família jornalística o ju-
bileu de Herbert Moses co-
mo presidente da prestigiosa
entidade.

Ao completar o 25» aniver-
sãrio à frente dos destinos
da Casa do Jornalista, Her-

risórios, uma riqueza fabulosa cujo preço é o próprio |
futuro da pátria. Nos acordos feitos com os americanos, |_. ..   _1„ ...,tA.I., i- fXcomo Informa o Itamarati, surgem os nomes de notórios | Vargas,
rntrcfníistas e reacionários dos mais empedernidos. São | aniversário ue seu naaeyiitfu-
niórdos firmados pelos agentes americanos João Neves é to, constituíram, através dos
ila Fontoura, Vicente Ráo e Raul Fernandes. E' como se ú discursos proferidos, uma
disséssemos: a Standard Oil e a Bond and Share, no Ita- p rearíimação democrática dos
nmrati, entregaram nossos minérios atômicos oos ianques. ^ representantes do povo ca-
Oitos detalhes da transação revelam um grau inaudito de á rjòca e manifestação vigoso-
subserviência: mesmo depois do estabelecida a criminosa cn- '¦¦} 

sa contra as tentativas dos
trega, surgiram «dificuldades» nos Estados Unidos. Quais, | trustes norte-americanos
Sabemos quo-is são. Simplesmente a crise agrária que se | colonizar o Brasil.
manifesta a4 .'aves dos excedentes agrícolas. Entad, o fas- |cista Vicente Ráo foi ao encontro dos patrões americanos: f
concordou em trocar nosso tório o urânio pelo trigo ianque ^
estocado e que começava a apodrecer. Essa é a história |vergonhosa do chamado «acordo do trigo». |

IMPORTANTÍSSIMOS depoimentos estão sendo mantidos g¦ em «pptrHo. N3n é admissível que a na.

de

O MONOPÓLIO ESTATAL
DO PETRÓLEO

O sr. Hélio Walcacer co-

mo um dos primeiros orado-
res do expediente, todo êle
dedicado às comemorações
do aniversário do ex-Presi-
dente, ressaltou que íoi no
governo do &r. Getúlio Var-
gas que se tornou realidade
a Lei da Petrobrâs, grande
passo «numa ação decisiva,
vigilante, conseqüente, alti-
va, desassombrada e patrió-
tica, no sentido de não per-
mitir que as nossas rique-
zas naturais fossem entre-
quês aos trustes estran-
geiros».

Pedida na Câmara Municipal a
Decretação da Anistia Ampla

em segredo. Não é admissível que a nação seja mantida |na ignorância do que aconteceu e ainda está ocorrendo. |Xegar ao povo Informações tão vitais é condenar a Co- |
missão Parlamentar de Inquérito ao fracasso, manter a „„<.„„,consciência patriótica dos brasileiros desarmada diante de ^ DlSCUrsO pronunciado na sessão Q6 Ontem
uma extorsão sem nome e assim prejudicar as medidas g , vereador HéÜO Walcacer, secundado
que não são apenas necessárias mas urgentes, em defesa | Fc«» vciatuor "«w ". V,""^ '
de nossas reservas atômicas. Tal política somente interessa pelo Seu COlega Mpriano JLHlia
aos americanos, só a eles serve e a mais ninguém. O mo- r;:;-,* i;
vimento que se inicia no Parlamento, no sentido de que | pOI pedida, ontem, na Ca-
tóda a verdade sobre os minérios atômicos do Brasil seja ^ 

~ 
mara Municipal, a anis-

fiada k publicidade precisa receber um apoio ativo de mas- é tia ampla para todos os con-
sas. E' chegado o momento de se desencadear um movi- Ú denados e processados por
mento de envergadura e intensidade ainda maiores do que g motivos políticos.a campanha já histórica cm defesa do petróleo. | Q vereador Hélio VValca-

É cer. homenageou a memória
-É Inteiramente Inaceitável a sugestão da nota do Itama- g ao presidente Getúlio Var-
* ratl, indicando que sigamos o exemplo do Congo Belga É gas, na data de seu aniversá-
•m da África do Sul, que exporiam urânio e tório para as g ri0 e lembrou a necessidade
respectivas metrópoles. Exemplo a seguir é o da índia, f. da aplicação da medida de-
pais independente, que proibiu a exportação de qualquer | mocrática nas mesmas bases
quantidade de seus minérios atômicos. «A Tn.ii,, ,,.„. .(...... ,; ,,,,-
Ja exportar o seu futuro», respondeu
estadista, aos americanos e ingleses.

potências aliadas, democráti-
cas, derrotavam nos campos
de batalha da Europa as íôr-
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Índia não dese-
Nehru, patriota e

I

fcSTE é o caminho que convém ao Brasil
S lima grama de tório, de urânio ou de
areias monaziticas para os americanos. Com
^«te brado de luta, os brasileiros enfren-
t«rão e derrotarão os gangsters ianques.

^SSSíSf^___S^_íS__:

i ár. que foi decretada, em 1945,
é. pelo ex-Chefe do Governo.
p Frisou o representante do po-

, Í vo carioca:.Nem mais | ^m 1945, faz hoje, portan-
$ to, 11 anos, quando verificou
4 que havia na terra brasilei-
Í ra condições para o advento
.; de uma nova era democráti-

% ca, quando os heróicos solda-
gjg dos brasileiros, ao lado das

LEVANTAM-SE OS POVOS
DE TODO O MUNDO

Chamou a atenção o sr.
Edgar de Carvalho para o

CONCLUI NA 2» rAÜINA SR. HERBERT MOSES

bert Moses foi alvo de ex-
pressivas manifestações de
apreço e das homenagens
dos jornalistas, entre outras,
aprovadas pela assembléia, a
de dar ao ediíicio o nome de
«Edifício Herbert Moses*.

sem aba, lagarto e patinho,
CiS 37,00; Acém, capa de fi-
lé, pá o peito, Cr§ ^,00; cos-
tela CrS 13,50.

VAI SEK EXTENSIVO AOS
FRIGORÍFICOS

Embora o tabelamento orí-
ginal nâo seja extensivo aos
fr.gprificos,.. „• *ep°rtaB«m
apurou que diversos conse-
Hie-ros da COFAP es.-ãu dis-
pr.sios a estendú-lo a todos
os grupos, levando cm con-
slderação o fato dc que qual-
q,uer controle de preços c
inoperante sc destinado npc-
nas a uma parcela do co-
mércio. Esta, aliás, 6 a tese
defendida pelo sr. Nilo Sc-
valho, que representa os co-
merciantes no plenário. De-
monstrando êste fato os con-
selhe-ros estão dispostos a
exibir uma nota de venda
em que os frigoríficos ame-
rlcanos, apesar de promes-
sas em contrário, confessam
estar cobrando um aumento

de 50 centavos sóbre o K. do
dianteiro especial.

"SEMANA DE TIRAINTES"
Amanhã, às 15 horas, conferência do dep.

Abguar Bastos na A. B. I.
Dando início às comemorações da Semana de

Tiradentes, que se estenderão de 21 a 28 do cor*
rente, o deputado Abguar Bastos pronunciará ama*
nhã, sábado, no auditório da ABI (9* andar), uma
conferência sobre o tema «Atualidades sobre o
petróleo». '- m

A palestra do parlamentar paulista, que terá
início às 15 horas, abordará um assunto.palpitante,
como seja o da exploração do nosso petróleo, cuja
significação ligada à emancipação da Pátria situa-o
com muita precisão dentro do programa de home*
nagens ao proto-mártir da nossa independência.

O PRESIDENTE DO PDC CONTRA
O SAQUE DOS MINERAIS ATÔMICOS

Acusação do monsenhor Arruda Câmara aos americanos -- Homenagem à memória de Vargas

Osr. 
Arruda Câmara, li-

der do Partido Democrá-
ta Cristão, em discurso on-
tem pronunciado na Cama-
ra, protestou contra a bne-
rosa exportação de minerais
atômicos de nosso país para
os Estados Unidos.

Lembrou sua insuspeição
quanto à política externa da
América do Norte. Fêz ver

que votou a íavor do proje-
to que permite a venda de
tais minerais de governo a
govôrno. Mas hoje clama
contra a saída desses mine-
rais, convencido de que es-
tá havendo da parte dos
americanos uma especulação
com os minerais atômicos do
Brasil, o que acarreta empo-
brecimento do pais e nos pri-

mmÈmmÈáÈmmÈi»:

l
JOGO DE CONFRATERNIZAÇÃO

&E,up.A,WjàMM£M& _L

OS 
JOGODORES brasilei-

ros, integrantes do sele-
c-onado que ora se exibe na
Europa, encontram-se desde
terça-feira última na cidade
de Praga, hóspedes das en-
tiõades esportivas da Tche-
coslováquia e sob o calor da
simpatia de todo' o povo, que
presta à nossa delegação as

• s i'.u.niio;;a.-. ,nji.i..iu._,-n_.
Na bela cidade tchecoslova-

i ca, c auadr o brasileiro

jogará no próximo sábado,

da Republica da Tc.iecoslo-
váquia, saldando o seu q,uar-
to^ compromisso na Europa.

A presença do selecionado
brasile ro na Repúblca Fo-
pular da Tchecoslováquia é
saudada por tocos oó de:;-
purtjstas de nossa terra co-
mo um acontecimento' de ex-
trabrctinária significação. Co-
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va de utilizar nosso tório em
benefício do progresso na-
cional.

Em aparte, o sr. Emílio
Carlos, lider do P. T. N.,
apoiou as palavras do sr. Ar-
r u d a Câmara, afirmando
que a evasão de minerais
atômicos verifica-se no mo-
mento em que o Egito adota
política ativa, no sentido de
se libertar da dominação es-
trangeira.

Monsenhor Arruda Câmara
íèz considerações detalhadas
sobre preços e outras cifras
relacionadas com a criminosa
exportação de tório, conclu-
indo que êste assunto repre-'
senta uma questão em que
todo cidadão, por simples pa-
triotísmo, deve atuar, defen-
dendo os interesses brasi-
leiros.

ANIVERSÁRIO
VARGAS

DE

A propósito da data natalí-
cia do ex-presidente Vargas
falou o Sr. Ari Pitombo, que
recebeu apartes dos Srs.
Rogê Ferreira, Bruzzi Men-
dçnça e Vieira de Melo. Os
Srs. Rogê Ferreira e Bruzzi
Mendonça lembraram que o

presidente Vargas íoi pràtl-
camente deposto porque es-;
tava adotando uma posição,
do resistêência às investidas,
do imperialismo americano, j
O Sr. Vieira de Melo B°lida».
rizou-se com a homenagem â)
memória do presidente fale- jcido. (

MARÍTIMOS
PREPARAM

OS FESTEJOS
DE íj DE MAIO

Importante ato prepa-
ratório dos íestejos de 1»
de Maio será realizado,
hoje, às 18 horas, na se-
de da Federação Nacio-
nal dos Marítimos, na R.
Senador Pompeu, 122. En-
tre muitas outras inicia-
tivas, será, na ocasião,
ampliada a Comissão Or-
ganizadora dos mariti-
mos, conforme estábele-
ceu o Conselho de Repre-
sentantes ma. F.N.M. em
uma de suas últimas
reuniões.
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"Para Expressarem Seus Anseios de
Radivsos Dias Para os Seus Lares'

Invadida jiHtt polícia a Ansm-ii,..-.,.» doa caro*
pnnt*ttt*H Uu l.atuios — 1'n-.«>. fllfétONÉ 6
nitiifiiuiii.. — Suiitiiu-iriliiihi dus dirigente»

ilndtetli
O ffcpartarofnl» fk >l_t«. «t» frdrmci» d«* Muth-fM

4u itij-ii, a pfMtdlO a» *.i..,i!i._ «._!..'_..... d* ( ..ni.i.n.;»
>a. i..l. .1 lt_ I...I ..ll._.l..ia«, Utii.i.it «4 « _.,int. I.._»li|r»lu.

UóCAH IW T"W»
O tltíAtill.l"De 1, a 17 d. /tutòâ «*'«*

1056, «?4'!!««}<j rntawü ««
Viena, .. i Conferem ut !/«_•
di.if d». 'fr«,bi,__>idm««.) at
mulheret da mundo tudo, de
tódut «II I.fi»./-I, de 10*10. «i.
i<,i«i». */. «Man «ii ',**_<,•_..

í.ir.n.i.. reMüidai .i.ji....»
'.:.. .;,.!.:. .:•„., , i. „ i.;-.i.r«>
j_. i uu intelectual 1 orun*
d«-.-_ _- «. >.» ;-,'-..». au j'«-
ff',,0 .!«¦ l •> I -I -•' ».

tií.H.l*. I. .......I» l-i'il 0f*
flr«».)<« ni tf.U. tütU I- • 0 r«
;«•(_-i.-u dt? Ll-I • .nu
puru stus !¦::¦-1 e seu» /_•
r«». j i-.í ....¦.¦. i. . i -<:••

«ni.it.-i de .'.-... ..ki,

«(711 _• i.ij...: u .ii . ii .mi.

•. .. «m_ mudo : ¦ ¦¦ ¦ ¦'¦<<>
«mu «iilai-

ri? s «íttni «d (..o/tutilirweiiitJ
f»&r »*«»•. fraternal .._.:>««,
f_j.9_- f«i...;' ¦ i r.. .i. «i «por»•__i_.n*«« <(_ f««a_t<tr *__•
MMM UO /«i«/«i «fa* i .<-.«i» .!¦•
fado o mundo, para i__f_-

, .-¦.:« i-« ¦ . (M •'...";..rrt

«tetos d» ver = > atfi#«çií- s
r« i .-•¦•• 11: ii r -i . ..i.i.fj.yr

A» ¦;.'•..i« ._¦> I'.H_ií ..l> .
.0_.t>-_| .1.'- l« ; 1--I (I l« .!_II
do taber, aue ;->«¦• luctiít» o
i-. i.i- y • '•• •» H.:«» |.« ./ii».. >

r-.ii»; utpirum rr__n/_<n em j
i!i<i(iir.i!.i _l_íi«,_li«*, Mb O
i< ii umparo _m i<n •ocuiu
QUO f_«?l pOMI-ll-tfl «Irír»
i...'ur IU t« u:r. i.i i.;«» com

Manifestação Antiimpcrialista
Nas Homenagens a Cctiilia Vargas

ll«,S«llMII i.t |l I .I.IMI

lalo de todas a* rrali/açik-s
para o •....-.¦. do Urusil tir*
rem auto iene* em luta con*
tra «w i;..; ....... . «Uma
jrento de batalha contra oi
trastes Internacionais itvan»
t.i . cm codn actui «!a eco*
nomla nacional — disse —.
noa .. i... • dir V...1.1 Itedon*
da, na» arcas :.......•....._,
no in tio. ... na !¦•:-..« dai
úi;u..-. «Ic ........ Afonso.

A lutu contra ou truitcs
Int. t:............. .- travada no
Brasil como «... ....¦-. ot
p.... _ UU «....:.... | .!.;«.-,

quer se'u no Oncme .*.*-....>.
nu Aii.i.i ou i..i Aiii-itca do- Sul, onde tii .... v» »ào du»
minados > ios monopólios
«.-ti........i- polua morda*
«.... üoi tiu.:tes.

Kelizniemo — continua o
sr. i..i. .i de Carvalho — jà
h.i uma onda de resistência
nacional u u-beutur por tò*
du putte. Hoje vemos um ll»
der indiano, amanha os ura»
bes, a .-..¦.•!..i os egijieios, cn*
íim, cm  us partes luta
__*-¦— "" -'-— — —'—¦—¦' ¦ m

Metalúrgicos
Iniciam Nova

Luta Por
Aumento

Em urra grande assembléia,
que terá Inicio ás 18.30 horas
dc hoje, os m-ialiirgicos ini*
ciarão nova campanha por
aumento dc salários. O ncor*
«jo salarial íelto cm 11)05,
conquistado com uma vigoro*
sa greve, deverá expirar a 18
dc maio vindouro.

Ontcn-, a diretoria do Sin»
dicatus e 03 ativistas sindi»
cais reuniram-se e voltarão
a se reunir hoje pela manhã,
para elaborar uma tabela rei.
vindicatória, «jue será poste*riornicAte submetida *à upro»
ciação da assembléia.

o povo por tua iit.-n.i->-,
por melhore* dias».

prmee «¦ t -« «•¦*.¦__*'•.•_¦'•.-.
O ttc,c: .'c u... ..y 1;.- Mu*

«1Á,'«I» f...i».y.-i-.i, ri.. Hl«'.l-
ra eeo na* tomOe* d» f«V
.i.i. «I ...(».i> Kidfnt, |..«.j..d
uma _(.....i. «««.ii-sifil»! furtule-
t c«.| «*i l«li«<* «jnx M «««-"« «ll
m«>.*_- ilu mundo metia.

f) liamrmmtsto 4* klte
eat da t-'fdenh:^o d» jw-...'._
rr» «fu IIhihI, na .-«»«íí> dn

« i_f»it......r {Ti,.i a eomirater-
«IM..Í-. •!.)» "!¦'..0. -...¦••¦ i.f-l

r_.f;.*l fll .'.!««•_• «.f-_r«.lfi»l».
(.,.-;. «il.iU. í,...fc.:;/,.„l«.«.l«
1-..!¦.Ul. .'....;•¦. y . Ií |-líÍt«H'

« u. i.y '. ri.dii, «irtutu»,
«?(«?„ o calaboraiem rom a
Comia', pirelam da Con-
/r ic.-,, . 1 ,.'.!.¦..¦_ ll ifr Tr«lt*il'
.'.•..i.i....;.-. «:.i,i.í.. o s*U *»;¦¦••¦
«. J.lCi. i;._.-, :.. «foi .-_.i..1
'.".<•» ! 

'C*.l'.|.-'.'i '•• OO rn*. 1.1

.!« uma ¦:..<¦_.!.¦'-' a Co_/«»
«.mui 3f¦..-.!-. :i «t fr-.l.-«-'i.l«i
iua ti.'*v-i, <-.!«.»i ••mi' •
1 i.ni.i Ifil i.i i.íe 4 C.../.«r .li U
:.'.i. ii.i.n .;_<* será realisuda
dt 3 a & «fe moto, no fflo do
¦/•¦.••.¦•'

•Vt.if.l i-.«-_«.lj. • i .iir 1J. «o
í i-,?•. . d* ¦ --Açus das orga-
nu«i>, • '¦¦¦¦.-¦ ¦¦¦'¦•¦ •'-..¦

•Of, '* '«- >¦'¦> •"*. • ¦¦-ifi.i.r.» '
«,,. --.'ii .11 para qu« m -.•.'»
ii.ni.->--.-. corn «?Me co_cfa»e.
i.-.n.i.. -r di »!..ii 11 i.-ii.-i fra»
t.i,7..1..\.!_«."

Tripulações Inteiras dc Navios
Solicitam Anistia ao Parlamento
"A familia liraiilrii.t preciia ter pnciíici-dn
para que todo» podiam trabalhar peto pro»
greiso da pátria comum", dizem os marittmoi

t>» um.llln»..» ...Ulll.u. 111 rllUtllHlll uniu ¦• ••«- mm>
MI<-*>- a ( „m*l_ tr-trial e «o _>n_.l,i. rn«»lc«vl«!(l a
iir.t5ii.U_t. da ...ii..-»»s„ de „ni->ll_ _i.i|.'4 » 1..1 ., .,, I
t.l...T-.9».t»« «' t>rlg<Àiiti|,.« (H.IÍII..I, O* l«|...|'ail'. -. dU '
MaVtO ll_s.l»_-li. rmiaiaiit, lllttlii_ili-lil>-, «|ii_l« 1 I. >«,«•
ma. a iii.n-..i .iri.uiA.i..», .Mia um MM «*• _-»Iii_I«ii_», *

nr»»r -rflll.lll. . (11 •-ll» |r,tl.» ll , »rlll Íll •-. •:'. !«l» 1 4. _ «IU-
ia faiitiu» i'i_»iin«_ -rj» ¦_,, iu. ...i.. | Mm t_-*«am traVa-
lli»r |.rlu li|..Sír»Mi da |>-!fl_ MMSBU

OVTUOa NAVitW
A« iHlmU.Ar» d« tllimrr.»!.» liIlU.i. I._,'.l> llllll . III

riitiaiam liirli»dfer|ia 1 I amara If.l.ia'. riií A» «| .-.,-,

n.» du l"i'l.- lii_-.il, Atalita. I>. r..ii.« II e tlaul *»..i r,.
O ll.llllrl., lutai do »-.|ll»lu*_-. 110, I.|.„.»1II1» ri. ,.i -.,-

a m.
I. iiiiiHm IHtMtbKOe* de navioi, conui funtui ini.ir

mado». >»iâ.i laiuuém aa-inaiuSu memnr__la, «jua .it.tarfto.
eom o inr-uiw objetivo, ao Ft-rlameatu.

25 DEPMTABOS DO ESI. 00 RIO
APOIARAM 0 ATO PELA ANISTIA

Figuram ?ntre te* pwlamentawi o líder do K<»v?rnt» da Assembléia
Leftllatlvti i»r. Tugo de Iturruti

Duranlt» o granda aw pola
anistia ampla. »>.sliifad« an*
t. .¦dir,... a ii* !<«•. i.'* auiiit-i-
rio da Alll, o vereador *Vm
Cuuitnlíu, «Ia Câmara il* NI-
mia, ft>_ cnin-sa * IIÕM
qu? dirigia os trabalho» «ia
legunue m. ii-agem aüüinsda
por viiuo e cimo dnuUnM
da Assembléia «U-glslaüva
do i -!...!.. do Ilio:

«Oa dt-puiadoi nua iul-a*
erevem a pn-senta ffloçfto
rnanifcslnm sua inteira soll»
•JflritHlade e .fu Inteniio ri**-
gu. uo i'»-'_ u.i!i.-«i.. • (to alo
público, com que. ne_ta «Ia*
ta, no auditório «Ia A*»_cia*
Cão i-i..--.:.,t.i de Impicnta,
o povo comemorara o irana»

<*ttr«o do H» aniversário ita
...y.i..... .:.-.i.•-...... da ani.lia
em •• =- > r.•¦-!• <•

(as.l ...•!..:¦!, i:.-:». P&!|
Anoóvsj .^la(^í_4o. PTO, He»'
«a de farvathc ÜDNl lUpb*
Ilio i'-t!.. 1*111. Ilamiliun
Xavier, tldur do PUP; Wal*
ter Vteia*. rítOi José llad-
«lail, Pí*P: Heleno Nunei.
PSDl Hooer Malliartles.
MP| Ktlgant I'6rio, l»R:
Hrmillno Hei», PTU; Irineu
jusé «le riouíía, Ibéria ih>
lAmOHMh 1*11: Togo «le liar-
ros, i ; -. líder du governo:
í i:V¦ . Lima, UDN; .*¦:-¦¦.-:-
rida i -.! i-.f». «;...'-.. do
Abreu, i-.'i'. Jaime Justo,
r.--i); Luii do Almeida l'into,

PTJ); Corttollna Amtf-iti-,
ihter d>* PTHl Oswató» üa,
me*. Irnil All«m»« C»J»*a
Itaul IVavaruM»*, l'DN; Artol
pho d» Oliveira. UDN. vi««
'prettdínte da .\ssiim...- .

«NAO HA SENA0 UMA SAlDA: A COEXISTÊNCIA PACIFICA»

BRASIL X TCIIESCOSLOVAQUIA
JOGO DE CONFRATERNIZAÇÃO

«.ll.M I l .-.AU UA l* I- -.t.I.SA

mo w tabe, «i- ..«- a it ui«n**
do Ouvira uma seleção bru»
•¦Iclra n&o atuava Ironw a
representação daquele pai*,
cm cunuquonc a do uma tn-
uii..|...-*i nas H..J.....-J es*
pon i vai. No ano passado, a
dcipeito da atitude do ita*
iti.i..:i, que timbrava cm
evitar contratos esportivos
entre o Dras.l o o* paliei do
campo ¦ ...ii -. •. o ií.!'!.-
go realizou «. níi. ....... na
i. i-.'-« . i .\.. iwi.i. O caminho
estava aberto para o reata»
mento das relações ctportl»
vas entre os dois pulses.
Agora, a seleção bras, te ra
llnu-dn de uni» vez j»nr tô-

das com aa discriminações
que l ¦¦'...iv.iü; nossos cir»
culos esportivos afastados
des da Tchecoslováquia,

No grande _0go de sábado
estaremos aguardando uma
nova vitória do selecionado
brasileiro. Contamos com a

natlcla o i-H-•* do* u-.»-. -•
rapazes para que á invenci»
ini i,.iiic do quflil'0 nacional

seja mantida. Entretanto, seja
-,u_i «ur u "¦-••' - quu o

encontro venha a apresentar,
o selecionado brasileiro mere*
co vs i.!...-•i.» ..;...ii..» ãua
grande vitória Ja íoi conquts*
tada (ora do gramado, com o
ívuiuiiiviii-' u*** tviayOos eo»
|. .-:...-.. entre o Urasil o a
Tchtcoslovaquiu. O esporte
devo servir como traço dc
ii:i... • entre os povos e o com
satisfação que vemo_ o lira*
sil caminhar nesse • miiio.
Nüo devemos, todavia, ílcar
io nesta viagem. Outros
grandes centros futebolistt»
cos nos aguardam como a
União Soviética c a Hungria,
onde só úteis experiências

pode>emos acumular, num
intercâmbio sub tooos os as»
petos vantajoso para o nosso
maior desenvolvimento osp*-T»
tivo.

«(isi 11 mu UA l« tAOOtm

brinde h -¦ >•-. t-- da Rainha EU*
.-abeih. pro»-eguiu:

— ««i.niu nossos países se
estabeleceram, desde tompos
antigo, itl.iv*-» de boa vltl*
nhança que, duranie num»*
ro»(is anos, nâo foram más,
atuai contribuirá |.u_ o esta*
Pensamos que nossa vlslla
beleciincnto de uma melhor'
comprecm-Ao mútua e de re*
laços amistosas entre nossos
países».

O Marechal Bulganln con*
tlnuou: «___rpcramos que os
entendimentos entre os esta»
distas e políticos de nossos
países dano os resultados no»
cessá-los que esperam os po*
vo. soviéticos e britânico, os»
sim como os povos do inundo
Inteiro.

Concluindo, o orador pro»
pós um brinde ao sucesso
dos entendimentos entro dlri»
gentes britânicos o sovlétl*
cos.

Ul-Sl-OM.L ÉDEN

Em resposta, slr Anlhony
Edcn declarou quo se resul*
tados positivos lorcm conse*
guldos no decorrer desses cn-
tcndlmcmos, tais encontros
scr&o mais (requentes no
iuturo. «Saudámos vossa
chegada com uma alegria
sincera» — disse ile, acres*
contando que seus colegas e
elo próprio tudo porão em
obra para fazer o trabalho
construtivo evocado pelo ma-
rechal Bulgânin.

NOVAS ELEIÇÕES
NA FEDERAÇÃO

DOS METALÚRGICOS
Aprovando parecer do De»

parlamento Nacional do Tra»
balho, o ministro Parsiíal
Barroso anulou as eleiçüss
realizadas na Federação dos
Metalúrgicos do Estados do
Rio. Novo pleito .-era reall»
zado dentro de CO dias, ao

,qual concorrerá uma chapa
encabeçada pelo sr. Euripe-
des Aues uu Castro.

A FORÇA DOS TRABALHADORES SE TRADUZIRA
NUM GRANDE PRIMEIRO DE MAIO DE UNIDADE

I
CONTUSÃO OA 1« IMUINAcheguem a esta sltuaçüo os
trabalhadores do Brasil. Lu»
taremos também, portanto,
para obter liberdade sindical,
o que nüo impedirá relnçóes
normais com o Ministério do
Trabalho, mantendo os sln*
dicatos sua Independência.
Propugnaremos por uma
Lei Orgânica Social Justa,na qual esperamos apresen*
tar muitas das conclusões
dos Congressos de Previdên-
cia Social, que embora reall-
zados a algum tempo, ainda
contóm matéria digna de es-
tudos.

Desejamos uma Lei Orga-

. MARMORARIA . .
UNIVERSAL LTDA.
l'..M.«ulu tt t-uuiquei un-

oainu cuiicerneiitti a arte.
Surviçel au cemitcriu>i, «.Tjpus.
Huidiiciiiiü u «.'uiisir..ue,. cn
minmuc» ti (jiuiiiiun iiuiiu-
nuis ií i-siiutibuiitiü. baciiio»
riu « uliuina. Kub Juau iur-
luulu, i*.i^ - uunsututsu —
l'el_ 3U-A71Ü , ÜO-1AUO.

AO DESEMBARGADOR
JOSÉ' DO PATROCÍNIO GALLOTTI

Por motivo de sua recente promoção aoTribunal de Justiça de Santa Catarina —Presente o governador Jorge Lacerda
FLOK1AWÚPOL1S, 18 (Do . desembargadorcorrespondeu te j — Entre as

diversas Homenagens quevem sendo tribütauas ao juúJosé do Patroeinlo UailuUi,
por sua recente promciçQo a
desembargador do Tribunal
de «Justi.ci ue jiqiiia. C£tu'fl*
na, deülucá-aeia ijue..llie ioi
presiudu pur destacadas per-Bonalidiidcs e pelo povo des-
ta capitai, no g.anüe chur»
rasco do sábado újtimo.

O governador-do-listado,
sr. Joigu Lacerda compare-
ceu e saudou o homenagea*
do. Ao evocai a atuação do
desembargador P a t r o c i-
nio CJallotu nas luta tm de-
íesa de nossas riquezas mi-
nerais, reiterou, suas .pala-
vras da última campanha
eleitoral segundo as quais
colocava-se ao lado do povo
contra o imperialismo norte-
•americano que pretende es-
trangular nossa indústria,
nossa lavoura o nosso comer»
do.

Em nome do. Diretório Es-
tadual da Liga da Emanei»
pação Nacional, do qual o
homenageado é presidente,
íalou o advogado Hélio Cal-
deira.

O dr. Silvio Pira.lá leu
uma mensagem enviada pelo

Sálvio deSá Gonzaga, presidente deHonra do Diretório da Liga.
OUTRAS

PERSONALIDADES
Além do governador doEstado assinaJavase a pre-sença do presidente do Tri*

bunal de Justiça, dr. ilocha
Ferreira Bastos; do presi-dente do Tribunal Regional
Eleitoral, desembargador Os-
mundo Nóbrega; deputado
ícderal Aderbal Ramos da
Silva; deputado Osni Kegis,
lider do P.S.D.; deputado
João Colodel, lider do P.T.B.;
prefeito de Florianópolis, dr.
Osmar Cunha; coronel Da-
vid Trompovvsky; dr. Aroldo
Carneiro Carvalho, secreta*
rio de Viação e Obras Públi*
cas; vereador Antônio Após-
tolo, presidente da Câmara
Municipal de Florianópolis;
vereador Mário Oliveira, pre

nica da Justiça do Trabalho
que impeça as chlcanas pa*
tronals. Desejamos um no
vo Regulamento dos Conse*
lhos Fiscais dos Institutos,
que permitam aos represen*
tantes do povo, um controle
maior, evitando os desman-
dos que até agora se lem ve»
rlficado na Previdência So*
ciai, transformando-a em
alavanca para cumprimen»
to de de favores pessoais.

Pretendemos modificações
na Lei Eleitoral, parn que os
representantes do povo não
se sintam com liberdade pa-
ra mudarem Je plutulorma,
fugirem as suas obiigaçOes
e julgarem-se independentes
da vontade popular, que os
levou ao Parlamento, e pela
qual os trabalhadores te*
niiam ampla oportunidade
para participar dos prélios
eleitorais como legítimos
mandatários do povo.

Propugnaremos, iguulmen»
te, por uma revisão na Con*
soiiuação das Leis do Tra*
balho,' não só para meorpo-
rarmos as inúmeras iiiouili*
cações até hoje conseguidas
em favor da justiça social do
Brasil, que só podeiá ser
atingida quando íort-u; intel*
ramente respeitados ostlirei*
t(,_ e deveres da massa tra*
balhadora.
KJK UM GRANDIOSO 1>

DE MAIO
Em conclus&o, afirmou no3-

so interlocutor:
— Trata-se, por conse-

gulnte, de um extenso pro-
grama, que exige a união e
o esforço de todos os traba-
lhudoreá, nas Confederações,
nus Fcderaçóes, nos Sindi-
catos, nos fábricas, nos es-
cr-tór.os, para que esse cs.
forço unitário repercuta no
seio do Governo e no parla-
mento.

Êsse extenso programa Pa-
ra não ficar no papel, deve
por ccnscgulnte contar com
a forca aliada dos trabalha-
dores, cuja comproensfio dos
seus deveres esperamos ver
revertida num grand-oso l.o
dc Maio de 195G.

CANDIDATOS AO
CONCURSO NA

CAMARA FEDERAL
A Secretaria da Câmara dos

Deputados está convidando os
cauuiuutos que ainda não re-
tiraiam os cartões de identi-
lica.au a fazê-lo até o dia 25
uo coiiciite, sob pena de can-
ceiamento das inscrições.

O Diário do Congresso Na-
cional, seção i, ao dia 17,
publica a relação dos condi»
datos que precisam tomar
essa providência.

A prlireira prova — Por-
tuguês — seru realizada no
diu ü de maio próximo vin-
douro, us 8 hoaas da manha,
no Instituto de Educação, à
Rua iMiiriz e Barros.

Inoportuna a Reforma
Constitucional

Foi aivo de acalorados de-
bates, ontem, na Câmara Mu»
nicipal, o projeto de reforma
constitucional que tramita
na Câmara dos Deputados.

Falando a respeito, disse o
vereador Hélio Walcacer:

*0 pensamento daqueles
que verificam a gravidade
da situação nacional é a In*
teu inoportunidade de qual»
quer reforma constitucional
e, particularmente, uma re»
forma visando à mudança do
regime presidencialista para
o regime parlamentarista.»

Respondendo às criticas
sidente da Câmara de Palho- j que o sr. Gonzaga da Gama
ça e inúmeras outras perso» 1--!|1-.- ' — -¦ •— «...._*-_i .--..•-«;
nalidades.

Ao agradecer a homena»
gem, o desembargadoi Gal-
iotti declarou: «Podemos en-
tre nós divergir em alguns
pontos dt- vista, mas ná um
aspecto que nos une a todos:
a luta pela libertação t-conô-
mica de nossa Pátria» -

Filho lazia ao general Teimei-
ra Lott, ministro da Guerra,
por pronunciar-se contra o
parlamentarismo, disse o
orador:

— Vossa Excelência re-
Xeriu-se no seu discurso, aos"lamentáveis e desgraçados

Pedida na Câmara Municipal a
Decretação da Anistia Ampla

CONCLUSÃO HA 1» l*AülNA

Cas nazi-fascistas, êle foi o pri*
semblêia Nacional Constituint
meiro a, convocando uma

•Assembléia Nacional Consti-

0 Preço Real
AMAUKH vende u que g

15. - «Ctiiçus üe Alue-g anuncia (Ju
|ne CrS 300,•A Trulinvui oiAliutite <Jr3 ... gj
fi. 220,00. I. ¦( a 3 (te I3r!m ^
^ Cr$ Hò.liO. ltuu ilu Allun- '(>,
Í dcg.i, 31S - 1' ttíldUP, liiiu K
% Vinte ile Abril, 7, loja. gg Atendemos r e i o
P bolso. I

tuinte, conceder anista am*
pia.
A MELHOR HOMENAGEM

A VARGAS
Em seguida, o orador diri»

giu um apelo a todos os seus
colegas no sentido de que se
dirijam à Câmara e ao Sena-
do pedindo a aprovação da
anistia ampla, e concluiu:

«Ao descer desta tribuna,
afirmo que a maior e a me-
lhor maneira de sermos dig-
nos da memória de Vargas se-
rá lutando som desfalecimen-
to pela causa da anistia am-
pia no Brasil».

Em aparte, o Vereador Ci-
priano Lima apoiou as pala-
vias do Sr, Hélio Walcacer.

SUBVENÇÃO
À A.G.I.

O sr. Anísio Rocha, da re-
presentação goiana na Câ-
mara dos Deputados, apre-
sentou ontem, projeto de lei
dispondo sobre a criação de
uma Bolsa de Publicação de
L.vros a cargo da Assoca-
ção Goiana de Imprensa, me-
diante subvenção anual de
crS 300.000.00.

A proposição, em seus se:s
artigos e parágrafos contem
a regulamentação da insti-
tuição que visa criar e das
obrigações atribuídas à A.
G. I. cm função da subven-
ção federal a .que fará jú_.

acontecimentos de 11 de no-
vembro". Eu pergunto a Vos-
sa Excelência por que la-
menláveis e desgraçados se
aquele mov.mento não fêz
outra coisa senão salvar a
democracia no Bra-U? Se
Vossa Excelência encontra-
•se hoje nessa tribuna, não
deve a outro homem senão
a êle, não deve senão ao pa-
trot.smo, ao desassombro, à
coragem, altivez e bravura
do Ministro da Guerra.

O sr. Frederico Trota, de-
pois d«? ressaltar que é par-
tidário do parlamentarismo,afirmou:

"Se o general Lott, em 11
de novembro, trouxe os tan-
ques para as ruas não foi
pnra rasgar a Constitu çâo,
mas para torná-la lnviolá-
vel para aqueles que que-
riam, com a.conivência do
então Presidente da Repú-
blica, rasgá-la e implantar
blica, rasgá-la é Implantatr
nêsl-e país a d.tadura.

Após ter agradecido ao
mii.-.iml por mi-i palavras,
em nome do todos o. mem»
bros do governo britânico,
slr Anthony Kdtm propôs
um brinde A saúde do •¦¦...:. ¦
chal Vorochllov e t\ dos dl*
riucmes soviéticos.

impou i as n_s
PALAVRA»

III. hlU M IIIOV

O tr. Krutchlov se asso»
dou, em seguida, om pala»
vras do maret-hnt Dulganin:
«Vimos *«iA..-, com stnccrt*
dade — disso ôle — nn Idéia
de melhorar as rcl.içócs en»
tre nossos dois palies, Com*
preondrmos que, com nossa
chegada a Inglaterra, ilvés*
tels dificuldades, porque cm
vosso pais nem todos se com*
portam da mesma maneira
com relação & nossa visita.
No selo do Partido Conseva*
dor, como no selo do Partido
Trabalhista, liouve declara*
çoos a favor do nossa visita
c contra ela. Consideramos
que uma tal sltuaçüo é na»
tural. e cia nüo nos pertur»
ba. Somos políticos c com*
preendemos que n&o pode
haver uma opinião única só-
bre questóes tais como as
relações mútuas entre diver»
aos países. Mesmo sobro
uma questão como a da paz,
pode haver nuanças difercn*
tes nas opiniões.

A INSPIRAÇÃO DA PAZ
— Nós, dirigentes sovié»

ticos, pensamos que nossa
viagem à Inglaterra trará
resultados positivos. Ontem
e hoje, observando Londres,
e passeando por suas ruas,
vimos muitos londrinos e
seus ro.tos acolhedor-s. Os
habitantes de Londres nos
acolheram com benevolên*
cia, evidentemente na espe»
rança de uma melhorh das
relações entre nossos dois pai-
ses. Mas achama; que entre
os Inglêsrs exi.tom pessons
que não tem simpatia parti*
cular por nós. Entretanto,
mesmo entre estes, penso
não se encontrarão muitos
qut, do.cjassem resolver ~s

questões lltigiosas p:la fôr-
ça das armas, e isso é es*
sencial. Nos os entendimen*
tos terão êxito, s? estivermos
inspirados pelo esforço d_s
povos pela paz, pola solução
pacífica dos problemas liti-
giosos ou não resolvidos.

«Senhores — prosseguiu o
sr. Kruschiov — o comunis-
mo não vos agrada, nós o sa-
bemos, e não ocultamos que
o capitalismo não nos agra*
da também. Mas devemos vi»
ver em paz .Naturalmente,
não exigimos de vós nenhum
amor por nós. Entretanto,
não se pode deixar de reco-
nhecer o fato de que existe
um grande pais, como a
URSS, e que êsse pais quer
a paz, e não a guerra. Co-
mo diz o povo, é preciso vi-
ver com o vizinho que Deus
enviou, e não com aquele
que se queria ter.»

£ POSSÍVEL
ENTENDIMENTO

«Se tratarmos a solução
dos problemas internacionais
partindo dc uma tal posição,
podemos sempre nos enten-
der. Se se partir de outras
posições, pode-se conversar
amistosamente, sorrir um
para o outro, mas voltar de
mãos vazias. Não queremos
vos persuadir a adotar nos-
so sistema e a renunciar ao
sistema capitalista. Não vale
a pena, assim como perde-
rleis vosso tempo, cm tentar
nos persuadir a renunciar-
mos a nosso sistema sócia-
lista. Penso que está igual-
mente claro para vós, se ten-
tardes fazer pressão sobre
nós, exigir de nós o impôs-
sível, nada se conseguirá.
Não temos nenhuma ilusão
a êsce respeito.

00BXI8ttNC_A PACIFICA
— «Qualquer que seja o

resultado, nao hA _ n.i.. uma
saída — a ..¦*..-.... ... pacl*
fica. Nilo há oulr.i «nlda.
Náo se podo tentar soluclo
nar us 'is" ••*>«_ ¦> lltigiosas
I--..I i-m-ii.i, Como n mos*
trou a experiência, como o
pela guerra, mas se tornam
jiiij.iu.His náo tu icsotVian
peta guerra, mas se tornam
!::_-¦* •>.:>¦•!_•. ainda. Vivemos
no :..i-. i.;.i planeta. Agora,
cm conseqüência do desen*
volvimcnto táo extremo du
téuiica, nos.o plaiuta se
translormou de um grande
planeta cm um planctazl*
nho.»

Após ter acentuado os pro-
givisus ua .......... que co
tocam Londres a algumas ho*
ras uo Aiuncou, e os progres»
soi, icriiveis ue«..,;...... tam
como u bomba de ;...,¦-.¦...>
ou os engenho*, tclcgulnuos in»
ter-contiiientais, o _>r. Rhru*
cluov tez valer que os dois
lados i .....,:. de posso d:is
nuiis destruitloras armas.
<l'or essa razáo, disso êle,
nâo se pode submeter o mun*
do a tais perigo.. A guerra
nuo pode trazer senão imen*
sas dcstruiçocs. Tudo deve»
mos fazer, disse ôle, para im»
pedir a guerra e aliviar a
tensão internacional».
RELAÇÕES COM OS EE.UU..

Segundo o Sr. Khruschiov,
a necessidade da paz demons*
tra também a necessidude vi*
E o estadista soviétlro prós*
tal da coexistência pacllllca.
seguiu:

— «Alguns pretendem que
gostaríamos de vós enredar
com os Estados Unidos e
melhorar ns relações entre
a URSS c a Inglaterra, a fim
de envenenar as relações cn*
tre à Inglaterra e os Esta-

I
«Ioi Unidos. Tais raciocínios
nAo contêm nenhuma \ ••¦¦¦• {de v«-i.;.i... SAo completa* jmente falsos. NAo queretno» |
que vós vos embrulheis com
quem quer que aeja. Querv* ¦
mos, sobretudo, que, com
vi.--..« n- .i-.i. r,. i.i. a ii:
estabeleça melhores rclnç«i«•_
com os Estados Unidos o ou*
tros jkiIm-- . N&o queremos
tampouco que quem quer
que seja cstabclcça relações
amistosas conosco na intcn*
«>• de envenenar nossas pró-
ju.... relações com outros
|i .:¦. .. Nossa i .i..-....' 6 a do
quo o desenvolvimento das
relações amistosas entre to*
dos os povos e todos os pai»
ses, n&o pode ser obtido se*
n&o pelo reforço da paz no
mundo Inteiro, e por melo do
reforço da segurança inter*
nacional».

I-AI.A O uniu
TltAUAI.UISTA

O sr. Kruschiov levantou
ent&o sua taça ao reforço da
amizade entro os povos da
UKSS c da Cr&ürctanha.

Tomando a palavra, no fi»
nal, o sr. Hugh Gaitskell, 11*
der da oposição trabalhista,
disse:

«Esperamos que a decla*
raçlo sincera do sr.TTT
ração sincera do sr. Kru*
schlov contribuirá para o su*
cesso do encontro entre os
estadistas da UnlQo Sovlétl»
ca e da Inglaterra. Criticara»
mos os dois governos, Isto
é, o governo soviético e o
governo da Grá-Uretanha, se
resultados positivos não de»
correrem do encontro.»

E o sr. Gaitskell acrescen*
tou que, como líder da opo»
sição, 61c desejava, entretan»
to, oo governo conservador
da Inglaterra, todo o sucesso
possível em seus entendi*
mentos com os dirigentes so»
viétieos.

Hoje ;i•» 15 Horas:

Concentração
dc Servidores
do D.N.E.K.
Os servidores do De*

parlamento Nacional «Jr
Estradas do Rodagem
vAo n-i.ll/ar uma _t_t._<-
cuneeniracAo, As i& ho
ras do !•<¦.;<-. rm frente A
sedo _--i_i. A ,..«¦_:_.
Presidenta Vargas, 532.

Puraniu a manüciia-
çAo pública, os ».-; v,: ;r
pleitearão; a) O lm*.-
ulalo pagamento do au*
mento aos dlartitai, em
bases Idênticas As dou
men»all_ias; b> Ornam
racAo do quadro da au.
i.iM-ui.1. «'.in a Indulto
ue todos os atuais diaru
tas noconárioi ao de-
-empenho dòs serviços
normais do :>:.!:_

Juscelino
Confirma Apoio

à Petrobrás
MANAUS. 19 (I.P.) — Ü

Prc-ridento .i.: .-.!.->, Kublts-
chek assistiu onUm A abet**
tura dc mais um poço petro-
ll.Vro na região dc Nova
Olinda.

Salientou quo continua fir-
me na sua ...-.«.. d< que o*
u.-.. ¦: ii-.:- capacidade para
solucionar o problema do pe»
tróleo. problema número um
do pais. Declarou que relte*
rava perante tôda a nacio o
decisivo apó|0 do governo a
Petrobrás.

Acerte
na Compra

I comprando em AMAURY
Camisas liuiiunni. Cri

SU.Oü - MI.UU - 11*0.00
- i. ...ki ltuu Vinte üe

. Auril, 7, .--... ltuu Uu Al-
: t....... ,:... ..;.-. _ 1» ..::,!,,r
. A I «• ii ü «* m o ¦ pelu rft-ui-
I balsa
MMMM

Falta ao Parlamento Delegação do
Povo Para Reformar a Consti.oieio

Tcmpesíade era copo dágua, os comentários
à recente deciarasâo do general Teixeira Lott
— Os planos do sr. Nereu Ramos em face
da argumentação usada ontem pelo líder
Vieira de Melo, em declaração aos jornalistas

Falando ontem á reporta»
gem política, o Sr. Viena de
Meio, lider do governo na Cá-
mani, disse que as palavras
do Sr. Lriiuui Sátiro e outros
pronunciamentos da oposição
a respeito de declarações do
General Teixeira Loit sô»
bre a emenda parlamentaris-
ta nuo passam de tenipesta*
de em copo dàijua. O cargo
de Ministro da uiierra e civil
e qualquer membro do govêr-
no tem não apenr.s o direito
mas lambam o dever de se
interessar por assuntos rela*
ciotiados com a vida do pais.
Foi o que fêz o General Tei*
xcira Lott, que não se pro-

nunciou empenhando o nome
do Exército e sim como ci-
dadão.

QUESTÃO ABERTA
O problema do parlamen»

tarismo, continua o Sr. Viei-
ra de Melo, dc iiá muito
constitui questáo aberta no
PSU. Hoje o PSD, através
dos Srs. Oliveira Brito e Gus-
tavo Capanema verificam, a
propósito da emenda parla-
mentarista, se é possível a
outorga de poder à Câmara
para decidir sobre matéria
que constitui não uma sim-
pies emenda, mas verdadeira
reforma estrutural da Carta
Magna.

Convocados para uma assembléia
os integrantes das verbas 3 e 4

A Diretoria do Comitê do Pessoal das Verbas 3 e 4
convoca todos os seus colegas para a reunião que será
realizada hoje, às 18 lioras, na Associação Médica do
Distrilo Federal; á Hua Senador Dantas, n. 7-A, 6" andar.

Em sè tratando de uma assembléia de grande impor-
tância, na' qual será estudado o aumento de vencimento
do Pessoal das Verbas 3 e 4, os dirigentes do Comitê en»
carecem o comparecimento de todos os interessados no
conhecimento do texto dêsse trabalho, que visa estabele-
cer salários superiores aos Instituídos pelo decreto n.
39.017, de 11 do corrente, que não atendeu, absolutamente,
às suas justas reivindicações.

PROMULGADA PELO SENADO A ANISTIA
PARA TODOS OS JORNALISTAS

CONCr.TISAO HA I» FARINA
CAMINHO PARA A
ANISTIA AMPLA

A anistia 'aos jornalistas,
especialmente pela unanimi»
dade na sua aprovação, tan-
to na Câmara, como no Sena-
do, vem abrir as mais lar-
gas perspectivas à vitória da
campanha pela anistia ampla.
E o Congresso, anistiando,
em boa hora, integrantes de
um grupo profissional, cria,
com essa atitude que tanto o

Sul-Americano de At(efismo

ASSUMIU O BRASIL
A LIDERANÇA

SANTIAGO, 19 — 0 Bra*
til, assumiu ontem a lideran-
ça do Sul Americano de Atle-
tismo (equipe masculina),
posto que vinha pertencendo
a Argentina desde o início
do certame.

A ascenção do Brasil ao
primeiro posto foi possível
graças à vitória alcançada
por Jorgely dos Santos, na
prova de salto tríplice, na
qual colocaram-se ainda os
atletas Kasue _• Nascimento,

atleta Roque na prova d5
800 metros rasos, colocou-se
em terceiro lugar e, dê se
modo, contribuiu também
para o notável feito do Bra-
sil .

A contagem do Sul Ame-
ricnno de Atletismo passou
a-ser a seguinte: Brasil -—
119 e 1/2 pontos; Argentina
— 113; Chile - 106 o 1/2;
Colômbia — 24; Uurguai —
13; Peru ~- 13; Equador •—

ponto,

dignifica, a premissa para a
sua decretação, restituindo à
liberdade centenas de brasi-
leirosy de todas as profissões e
de todas as filiações partida-
rias e tendências doutrina-
rias, como aconteceu em
1045, durante o governo do
Sr. Getúlio Vargas.

O Legislativo não poderá
deixar de atender a essa legi-
tima aspiração nacional Mas
o povo, que a vem exigindo
em todos os recantos de nos»
sa pátria, tem que redobrar
seus esforços. ntiilMpüear as
açõos de mur-s.-i. sobretudo
participando ativamente da
Quinzena da Anistia de í a 27
de Mato.

A anistia aos jornulistas
foi a primeira vitória. Agora,,
com- éise magnifiío i.xèmplo
de quanto pode a unidade
da3 forças democrAticás, o
que se impõe é impulsionar,
com o maior entusiasmo, a
campanha da anistia ampla.
Não faltam condições para
isco. A anistia a todos os con-
denados e perseguidos poíiti-,
cos já é um clamor popular,
está na consciência e na von-
tado do povo, como, igual-
nit-nlc, ganha, a cada dia,
novos o importantes setores,
conta, inclusive, com a sim-
fiatia de eleiQen.og 03 Rais

responsáveis do governo, do
que é testemunho eloqüente a.
manifestação do ministro da
Uuerra, general Henrique Tel*
xeiru Lott, a uma comissão
da deputados, segundo reve-
lação feita pelo Sr, Georges
Galvão, da bancada petebista
no Palácio Tiradentes.

A QUINZENA CARIOCA DA 
'

ANISTIA

O nov0 Impulso à grandio-
sa campanha será dado pela
Quinzena Carioca da Anistia».
Trata-se de oportuna inicia-
tiva lançada no memorável
ato público de quarta-feira, à
noite, n0 auditório da ABI,
quando se festejou o 11.» anl-
versario da anistia ampla de
1945.

Os trabalhadores e todo o
pov0 estão convocados a par-tinlpar ativa e decididamente,
desta empolgante jornada de-
mocrática, que culminará
com um comício-monstro na
Esplanda do Castelo.

A realização vitoriosa da
Quinzena Carioca da Anistia
é indispensável à conquista
da pacificação da família
brasileira com a concessão daanistia ampla a todos os con.
denados ., perseguidos poli-ticos.

Além dessa investigação
que e.tá sendo feita por dois
especialistas do PSD, deve-
se levar em conta que o pre-
sidente da República ouviu
a opinião cb governadores,
de constitucionalistar. e de
outras personalidades, tendo
sido aconselhado a alterar
seu ponto de vista inicial stS
bre a matéria. Tais cônsul-
tas íoram feitas antes do re-
cerite pronunciamento do
General Teixeira Lott, que
em certos setorys vem sen-
do explorado. Mas o Presi*
dente da República, observa
ainda o lider, não fará pre-
valecer sua autoridade junto
à maioria parlamentar quan-
to ao as.unto.

Assim, a comissão de ju-
ristas do PSD é que dirá a
última palavra sobre a por-
tunidade da emenda parla-
mentar.

Fazendo essas declarações,
observou o sr. Vieira «'e Me-
lo que pessoalmente man-
tém suas antigas convicções
parlamentaristas.

A REFORMA
CONSTITUCIONAL

»
O sr. Vieira de Melo nS_

aludiu à reforma parlamen*
tar pregada pelo sr. Nereu
Ramos. Mas está evidente
que tôda argumentação em
torno da emenda parlamen-
tarista, de que se utilizou o
lider da maioria, conduz a
convicção de que se a atua!
representação parlamentar
não tem função constituinte
para alterar o sistema de
govê-no, também não tem
mandato popular para reali-
zar reforma que vai até â
delegação de poderes.
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um, mu. vitoria do PÍ.V0
Cooperação Com Todas as Forças
Que Aprovam o Desarmamento

H^iffSÍSÃÇÍ? R? CONSELHO MUNDIAL AOS MOVIMEN-'^'ftSSBft-iSíSíJS^Jr W^QRA DO IMPORTANTE
DOCUMENTO ADOTADO NA REUNIÃO DE ESTOCOLMO

fM_mwi
lipirlanln

t\., mprtnte • i«r ti» .,.!•¦ . oMMl!MMU u«„.«r.uUi
- a foto p*ta Attarmamento, Ae qua a Mo-*? rimenta Aa Pa» fie »tu primusd «{.

jtlim, A halo a anmu comum ile mi-Ojtôr» is A««tf»a e Ae mulheres psrleneen-
te» A» correntes malt direitos tle aritUi,
Qmudct lAret» oiyanhadat Ao* Alteren'e*
jií'**•», portelos política», orgmtsaoAt» re

ao infamo tempo, a* eo*iff(a<?«rtii* <.p»i»
tratas i/i m.mi íi aniiauifiiiMa e ns van
laueni qm resultariam do Aesnímnmentu.
1'lns devem lestter, igualmente, a Am à api
in i.i pública o» meia» pira que ela te ma
nifeste permanentemente e de mmU> can-
creio, e lsto toh lAtlai ut famas poisSoelHInatas, pratmimtis, eulttmm au outras, pelifoes, deleqa*Aet imito a organismo»iiremmittm ta de uma maneira p^tiimita- eleito», fornadas ou semanas do úmrnwbre êste f*it»«íc«ifi central e atual, O Con- mento, etc.

tribo Msndlnl constata a Importunei» de»-
mi forçai pwlllra» na açAo pela desarma-
immta e sna contribuicAo i>aru n ¦.< n,i ,,,
(tt| rwn*i comum. O Mio desta cxiumi de-
pende, no momenlo aluai, Aa ceom ração
de Iodes aquiles que a defendem, lauto no
émhit» nttchnal anno na Internacional,

ü Venselho Mundial, do tua ptrt», •:.-.,-
jn cooptmr com tôdnt us forças qm apro
««in o t.c«ar..iifmento e lula sem eonmdeiar
tu divergências quo postam existir em ou-
Iro» assunto». Cont este fim, recomenda a
tôdnt o* movimento» minou.».» da Pas o
e/ume atento dn» possibilidade» oferecidas

VIB3AHTE DISCURSO DO DEPUTADO BRU22I MUDOIM HO GRAN-
DiOGO ATO DE QUARTA-FEIRA Ã HOITE, HA ADI - "HIHC.ÜCH PODE
NEGAR A ORMDEZA DO CESTO OA ANISTIA AMPLA t 0 DE^CORTÍNIO
DE ESTADISTA REVELADO POR GÜTÚLIQ VARRAS EM 40f% ANRMA

0 PARLAMENTAR CARIOCA

COMO is wotMamoa, » riep. flruwi M.t.,1 .a. nu i„.„i,
Uu m uariur i.. -ii i i.i Marlnliu, i ..iu im.,,ii & . n-1 ni.- ma ut".-¦i-. i. .rn .14 no Atulhado da AB*. k u.-.i- ,i i)uariN irira.
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. .. i,: n. ..., ti |.i... .-.-..; 1..-. (.¦ U i-,U,,-a I ¦ I lt. >-. , nu-.,, a Sj
¦ .-ut \; •¦-¦ < -. i .-huu-:. i- .ni, uu. toi i... i.i.t» ,,,ni . -,i ,,,
•'¦¦>•» "Vai,4lt. O I. •¦. . nl Ul! i nl" 4 1 r-l. 11,1, ,1. Ii,1;,..,. ;, ,
»•''¦• <¦¦• ''¦¦¦ •• i - -, • ' •• ¦¦ -"" <•'¦• a;.l.Kl.ll,!., |l, ,„„ ,,.,,,,,
daiuoa « ngulnlo retomo iai|Misraii«»:"»í uni aua le^.o u.r.ü i a

V ,",-ii. *í;. '!¦*. :-^.«-'

Para auiilior o tfrsrorolriiiiimío i/«"»»u
«.IIH/-.III/1.I o criar a clima de confiiinçii m
i/u/xiutiifl oo teu Atilo, a Conselho Mun-
dial refontenda ao* Idavlmentot NiicwmqIi
uma futma de ação jti utiliuida, mns q,tedeveria tomar lormw, novas e tornar-se um
initrtttiwnto 'H...I.I mait potleroao nn luta I
pela pa:t o intercâmbio entre paises. tiiit 

'
intercâmbio potle favorteet mutua* infoi- S
Mi-.-. -. conlroHtos de tdiias, lanipmasilo
reciproca, o contribuir Atssa modo pura de-
senvolver o clima de confiança o •imttade
entre os povos. Potle efetuar-se tob a for-
ma do contutot direlot de pais paia pas,

por ma situação nova a a procura, atlap- de encontro* reulonat» dcstutndos a tut outando eventualmente seu» mílodos « *...• qual problema, o tornam pela lio a de ue-in. wi Ae ação, das iniciativas que devem per- legaçóe» organizada» mios fdovmtvnU,» dn
*..,ttm tm . .. _..!._ _l_. #.*".»__. .•_> t • . . . _._ *i  _ _¦ . * _.iiiifii a cooperação de tôtlas as forças pa
clficas.

Cabe a cada Moiívicnto Nacional da
Paz xlvtenvulcer sua» atividades pntprlu»
fura dar á rampanlia dot pulo* a toro» du

..... ii ri. ama amplitude e uma efkA-
ca decisivas.

Essa» atividade» devem tender ao escla-
rtctmento da opinião pública, moitiantlo,

Pas e amplamente abertas a todos o» meios
soeiai».

Pelo desenvolvimento Ao sua prApria
ação, pelas mleialivas que tomai fsira la-
vortecr a eoo/x..«';.io tle toda* us força» pi-clficas, cada Movimento da Paz potle tm-
ter uma contribuição muito grande á causa
do demt momento.

Estocolmo, i> de abril do 1036"

mêwM a um Que Revende a ledos
for Que Não U mm ¥â a Todos?
Industriais e homens de negócios da Bahia manifestam-se pelo esta-

beleeimento de relações comerciais com a União Soviética
SALVADOR, 19 (Inter

Press) - Falando h reporta-
gem de <0 Momento, o in-
dustrial C. Plmentel, da co-
nhecida Fábrica dc Charutos
Pimentcl, declarou que o
reatamento de relações do
Brasil com a UKSS e tot!os
os países do Leste euiopeu
é medida a ser adotada em
caráter urgente, tendo-se
em conta a necessidade de

se elevarem e se estabiliza-
rem os preços de nossos
produtos dc expoitaçáo.
— Tenho proclamado —
disse — a necessidade do
rca'dmcnto de relações do
Brasil com todos os países,
sem exclusões, uma vez que
o cogitamos em termos de
comórcio, de intercâmbio.

Anteriormente, «O Momcn-
to" tinha ouvido opinões de
dezenas o dezenas de comer-

Homenagem a Memória
de Getalio Vargas

mfô TôDA 
a hora do oxpedlen-

te da sessão de ontem
íoi dedicada a homenagens
à memória do presidente Ge-
túlio Vargas. Discui saram,

exaltando a personalidade e as realizações do estadisia imo-
lado pelo golpe de 21 Üe agosto de 1051, os sis. Calado de
Castro, pelo P.T.B.; Carlos Lindcnberg, pelo P.S.D.; .lunici Ma-
galhâes; Ezequias da Rocha; pelo P.R.; Domingos Velas-
co, pelo P.S.B.; Lino de Matos, pelo P.S.P.; e Auro Moura
Andrade, pelo P.T.N.

AKAP0T1
Em si'3ião c2crela, por 28

vutos contra D, o plenário
manteve a deosâo u0 Trl-
bunal de Contas da Uniuo
que nega n-gistro às transa-
ções — venua de terras no
1'aianá — eietuauas entre a
Superintendónca oas Emprê-
«as lricorporaaas ao Patnmô-
ílio Nacional e 0 grupo Jloi-
6és Lupiun,

VAI A BOLÍVIA
O Sr. Lino de Matos comu-

Dicou à ilesa que vai ausen-
tar-se do pais, para abraçar,
lia Bol_yia, onde se encontra
exilado, o ex-governador Ade-
mar de Barros, ao ensejo do
seu aniversário natalício, aue
transcorre no próximo dia

Logo depois, o parlamentar
bandeirante voltou a d<--fen-
der o chefe do PSP, susten-
tando, niais uma vez, a nu-
lidade da sentença que o con-
dl'1101!.

KENÚNCIA
O Sr. Novais Filh0 leu um

telegrama do Sr. Armando
Câmara, em que este declara
ser irrevogável seu propósito
de renunciar à senatória pelo
Rio Grande do Sul.

.8431101
\ Ari ^^ ^^ ^^ ^ms

'"*¦"*"* ^^***ÍS<_£Pi____Í8l

&OTAS 
"ECONÔMICAS?

___—^9Mi=^__ -_J
h I1E6ESSIDADE DÃ REFOW AGRÁRIA

JO I Congresso Brasileiro de Sociologia foi apresentada
uma ter.e sobre a situação da agricultura no Estudo de
S. 1'uulo cujo interesse cabo ressaltar, particularmente"nora, quando o sr. presidente da República, na mensagem

uo Legislativo, acentua a necessidade da reforma agrária.
Embora tratando-se do Estado de S. Paulo, o mais ul-

tamente industrializado do pais, quase a metade dos seus 9
milhões de habitantes vive da lavoura e pecuária.

A área cultivada no Estado é de aproximadamente 5
milhões de hectares, da qual somente algodão e café, os
itens que mais representam nas nossas exportações, ocupam

mais da metade.
No entanto, toda a área

cultivada do Estado não che-
ga a í.6'% da área total das
propriedades agrícolas,

O que significa isto? A
maior parte das terras das
propriedades agrícolas do
Esiado ás S. Paulo perma-
necv inculta, inexplorada,
constituindo latifúndios, en-
quanto nos centros urbanos
há necessidade de gêneros
agropecuários.

No entanto, existem lavra-
dores sem terras no Estado.

Para uma população aliva
de um e meio milhão de pes-
soar, eofislem pouco mais de
220.000 propriedades o que
leva à conclusão de que no
mínimo um milhão e trezen-
tas mil pessoas não possuem
propriedades mesmo suppn-
dose que cada proprietário
tó o 3eja de um só estabele-
cimento aj.rico.a, o que não
ocorre.

palavra a tsie l*vo v_iron.l
nesta (.ala e nóàr.» i-\e a^un-
to. A 13 de abril, Isá ti -•>
•i povo liras leiro abr.» a*
i...i ...-. das i. . "- - para ts<le*
•¦» |M-."Vi.!ii » |mi:,i o í.

Foi «-..> 1913. Jlavtamoi
|. ,t .. i. .1. di lula '•'"•>¦; ¦•
sa eantra a* düatlurat do «_¦
xo n<i i-! 'x :ii,i Ao i 'i • «Ias
dcmocraclftí, >>-'¦= ¦, *f-
ni¦¦!¦¦¦' '•• a* I-. !¦! i total tá-
' - Entroianio, em nasta
l«l». multoi djmacrata* per-
manec'nm pretts» ou «sla-
di* |uir ni .i vos politico*.

A naçâj nnMnva p:la II-
beidrde o |xla «.emueracia
t»r que fe baleiam not«»"prncnhoi" em Mon?*»ttf a
Monte Cnutrl >. O sangue d>»
herói tombado* cimentara
uma ¦:!::.".. pública que ex •
Kla n mais ampla liberdade
de conv? íncla*."

O GKSTO DE VARGAS
EM 1915

«O governo de cnláo. Ge-
túlio \ --. ¦-. . apreendeu as
palpitaçõ m da alma iiopular.
Compreendeu que teria sido
váo o saci ilido de nossos
soldados nos campos da Itá-
Ila sc aqui náo triunfassem
as idéia., pelas quais ha-
viam dado tudo, ate a pró-
pria vida. Ninguém poderá
negar a grand.za do gesto
da anistia ampla c o descor-

REPÓRTER POPULAR
lEiíFOife 22-85Í8

iim.i Ae x .!...!i.!, nvdado
por VarRM naquela ocaniâo.

V »•¦• ;n. -.. t-nl.i-1. Um l» li"
do d; ampla* mtnqulxu de*
li;.. :.!!:.-.,_. „_-,,--»».,(!.! i fl
iivt-.i. ai. earreinet ileosiiniáo
O •;.!..:.. |i|> IM* í... I ¦¦:;: oa-
vir e ei;ger mu* represen-
Iilüi . .1-. i'..».i_ .! , i • .:;;;i'-»-

so para defender ot i«#tu-lad»« de spuk pmgraítia» e
ot magnos ini.-i.-i-. ila pâ>im Ü próprio lui-C.onanit.il>
Io do i- : i i. ;. ....i,\ - . a
. i.ii.i r. ii, dn Constituição
quo no» rege (iodem ser c«n--.j.i i.i a.-. como frutos A»
anistia que i--:.ii i ....
a democracia entre nós.»
KADIO.SA EaPBIlANÇA DE

!'!\- .V.i.l.ü. -Kl S
' li •]'•. dcc:rndos 11 anot,

a s.tuaçSo sc re|«roduz. üe
náo tivemos uma guerra ex-
terna, v.mos do •¦.:.¦¦-¦ n ,.
vitórias cias forcas popula-
tes o democráticas sobre
anacrônicos tcslduos do fas-
esmo que piciend-nm .m-
plantar uma ditadura cm
i.i. .i pa|s para garantir a
c:nt núncio da explorat&o
dos irus.vs nortcamcr.canss
sóbre nossas imensas rique-
zas, E para que possamos
continuar nessa roía v tor.o-
sa é necc.<:;iro que os de-
mocratas que voltamm a ser
perseguitf 5 e precessados se-
jam mais uma vei an'stln-
dos. ê : :,-¦ i .. que ¦ i.' mens
que lutam por mcl->orc$ con-
diçôcs dc vida para os brasi-
leiros c por um Brás I m r-
to dos grilhões imperialistas
volvam ao conviv.o do povo

•V '.', «5f."- - -;*4;

mkÈÉt J

B
íI
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fCYDIO^SCiUffi

Manlffxlttnda-te 
contra a plana de loteria incluída

na ur pimenta britünleu, tlatmis du Im jn Amili-
P eann dUternm que o mesma è Imoral, cheira a joga de
á n:tir. Vem o sisudo *Timr» e pnrimte que o plano
| uti.t!,,, ,i, ntal» nurut trndlçtie* do Império.,, k os
ú Ihrohln» de MAnueo Informam nervosamente que Gra*
p et Kellu deu um susplru, disse o «a//..» em francês
| r depois etiarau. Da iiM.ro ludo da Atlântica, o sr,
| llertiert llruunell anunciava que et» ciw.uafolM pro.
$ curam sacimir a confiança da* povos Ititlno-mnerl*
| eunat nat /-.'s/m/os Unidos», Que confiança?

O «Diário de Satlela»*, em editorial, revela que
P «n vida política du pais caiu em punia morta*. Fa*
| /.;.'... .. tr. Juãu Dantas, Sa primeira ptlalna. pu-
| fc/.'r.i «nm fotagralla de .Mútiuca, tcalkltla no mo*
Ã mento t-xala — dl: flr — em que o noivo pronunciava
I o cs//;/». #> dental», Sfla adiamos que a tr. Joüo
I Dantas mereça essa pilhéria da uoéncla que lhe ven*
| deu a fotografias em que ll:dnler aparece de boca

Deputado Drutsl Mendonça | fechada, nu smomcnlo exatos em que pronunciou o
**//«»,.. No estila, tmlcu a emtús umu campanha ri»
torlasa de <> diabo:

a que lanto amam e que ne-
lii •.«'• !.,<•• ' i esperança d;
dias :....'. A aniit a nm
pia, a pacificado de «odn*
os ürastle ros seta o tvlôteo
dos exército» que de-.cr.dew
nzsso .'-ri.. no»o urânfu,
noiso pctrólro.

Os governos dcmoerál cos
nfio se rcbuitcccm nem se
defendem com niedltfJs po-
llclats. Eles se tornam Inex-
pugnávcU cem a parilc pa-¦.- • ma s d reta d 3 povo. pois
ninguí-m 6 mais democrata
que o pjvo.

Por éstes motivos, ao co-
memora/ uma vitória pas-
sada, quero saudar as vlto
rias futuras. A aniM a para
tod.s os p*r.;e,tu dos polltl-
cos Ceve v'r. tem que v r.
Mas i-l i se depende da Cfi-
mara, da Senado, dos polltl-
cos. depende multo mais de
vós que ni esta s. que nas
fábricas, nas fazendas, nos
escritórios, nas escolas, sos
o pova — fonte dc todo o
poder politico.

A anistia díve ser. sobre-
tudo, uma vitória do pavol"

dantes, industriais, lideres
políticos. Eis em resumo, as
opiniões de destacados per-
sonalidadcs dôste Estado:

«... Será mesmo um bene-
ílcio para nossa economia.
Mesma porque países como
a Inglaterra c os Estados
Unidos comerciam com a
UKSS, auferindo, assim, van-
tagens de que estamos nos
privando» tAlberto Viana
Braga, exportador, da firma
Viana Braga & Cia.)

«... Um único critério deve
nortear nosso comércio com
os outros países: o da con-
venlôncia para nossos inte-
rôsses» (Fernando Suerdieck,
comerciante e industrial).

«... Não se podem levar em
conta diferenças de regimes Mulher», no magnífico Congresso Mundial de Copenhague.
ou ideologias em relações | que a FMB vem intensificando suas ações cm favoi dos

A F.M.B. APOIA COM ENTUSIASMO A
ÜOIFERÊNGIA NACIONAL OE TIMLHAD8RAS

Arcelina Mochel Gotorvl. 3 a 5 dc maio, reali-
znr-sc-á no Rln de .lanei

ro a Conferência Nacional ée
Trnbalhndnnis, prera-atóra
il Conferência Mundial — o primeiro e hltórlco eneenfro dc
trabalhadoras do mundo Inteiro, — quo se celebrará cm Vlc-
nu, no mês dc junho do corrente ano.

comerciais. Dinheiro não tem
côr» (Geraldo Suerdieck,'co-
mereiante e industrial).

*E' útil para os inlerósses
do pais. Se os Estados Uni-
dos vendem ã URSS com lu-
cros aquilo que compram a
nosso pais, por que motivo
não poderemos exercer esse
comércio diretamente?» (Má-
rio da Silva Cravo, comer-
ciante e exportador).

«Nossos produtos* estão
sujeitos aos impactos das
grandes áreas de depressão
nos preços, em virtude, jus-
tamente, da unilateralidade
dos coniratos e convênios nus
operações efe intercâmbio no
comércio internacional. Ven-
demos a um que revende a
todos. Por que não vendemos
nós a todos?» (dr. ( -n-
pio Costa Vargens, Frcs,_.ou-
te da Federação Baiana de
Associações Rurais e mem-
bro do Conselho Nacional
de Economia).

Desde o lançamento da «Declaração dos Direitos da i mOnlco na realização de múltiplas assembléias, atos e fes-
1 Ias; vlsilar empresas, Sindicatos, sítios c fazendas, reparti-

ções públicas, cosas comerciais, escolas c todos os locais do
trabalho, divulgando a Conferência e mobilizando as niulhe-

direitos que devem ser reconhecidos â mulher como mã;*, j res para participarem de tôüas ns realizações.
trabalhadora e cidadã.

Ao apelo da Federação Sindical Mundial e da Comissão
Patrocinadora da Conferência Mundial de Trabalhadoras, a
Federação de .Mulheres do Brasil, emprestou seu mais deci-
dldo apoio ao grande conclave, que unirá milhares de repre-
sentantes dessa imensa força nova que surge em deíesa dos
mais legítimos interesses da população feminina laboriosa e
iiijiistiçada pelas discriminações no trabalho, na remunera-
ção e na assistência soeiai.

A F.M.B., que sempre pugnou pelos direitos da mulher,
não poderia deixar de colaborar ativamente na preparação
dessa magnífica Conferência do TraLa.haàoras e apela a
todas as suas filiais, no sentido dc contribuírem com suas
atividades, para o êxito dc tão importante certame.

Nesto trabalho, as organizações femininas da F.M.B.
terão oportunidade de estreitar seus laços de amizade e cs-
tabelecer a ação comum com us opeiári-s, as emp.egadas
do todas ns categorias, aquelas que trabalham nos escrito-
rios, nos laboratórios ou em domicilios; com as assalariadas
agrícolas, funcionárias públicas, etc e com elas debaterem

«tJi espantosa — escreve «O Semanário» — a llbep»'
üi dado com quo ccrtjs agenciai, tcicgr&fícas no«

fornecem noticiário sôbre politica intcnucional, muito
diicrente do que fornecem aos ecus clientes, em scui
pauses dc origem.» ,

O assunto merece toda uma crônica, por isso vol.
taremos a cie pròximamentc. Mas é preciso distri*
bii.r a responsabilidade com os próprioa jornais quo
contratam ccrviço deseas agencias. Èsnes jornais»
com exceções bem raras, colaboram com cias no sen-
tido dc informur errauo :u. iioüso público. Temos
ai o caso da visita de Bulgânin c Krusciiiov a Gri-
-Bretanha, que amanhã comentaremos. Duvidamos
que i.:-..:; agencias distribuam aos jornais ingleses o
noticiário que distribuiram aos nossos, sôbre a clie-
gada dos dirigentes da URSS à Inglaterra. Mas é

| preciso dizer que os nossos jornais, cm sua maioria,
têm o noticiário que merecem e mesmo desejam, ani-
mados ainda dc um anticomunismo grosseiro e além
do mais anacrônico à luz de acontecimentos históri*
cos c da própria situação internacional que estamos

I vivendo.

MENSAGEM DOS'
EX-COMBATENTES

A JUSCELINO (
A Associação dos Ex-

•Combatentes do Brasil —
Secção do Distrito Federal
enviou ao sr. Juscelino Ku-
bisicliek a seguinte mens»
gem:

«A Diretoria da Assocl*.
ção dos Ex-Combatentes do
Brasil — Secção do Distrt
iu i-éderai. o ........e-
cimento da difusão de um
manifesto anônimo, atribui,
do a um-grupo de Ex-Com-
batentes, de aiaque ao go»
vêrno de V. Excia., resol-

veu por unanimidade, públl*
camente, manifestar o seu

ss reivindicações que têm m
defender, trocando fraterna-
mente suas experiências e
buscando os meios de triun-

fo, para as suas aspirações.
Em vários Estados foram organizadas Comissões de Pa-

iriii iiiin á Conferência. A essas Comissões, as associadas
da F.M.B. devem se vincular e desenvolver um trabalho har-

Nessa atividade, devem ser debatidas as mais scnlldas
reivindicações das trabalhadoras, cum o espirito de uni-las e
organizá-las — por mais elementar que seja a foima de or-
gonização, — e trazê-.as á luta viva e persistente por seus ] protesto veemente a tal do»
sérios c urgentes prob.cmas: pela melhoria das condiçõ.s
dc existência das trabalhadoras de seus filhos e de suas ra-
milias; pela eletiva aplicação do princípio dc «salário igual
para trabalho igual»; pe.a unidade sindical; por leis traoa-
Ihlslas essenciais e cxt.nsívas a tõ. as as trabalhadoras; pela
defesa da paz — condição indispensável à segurança e tran-
quiiidade dos lares, pcio direito a acesso às dheções sindl-
cais, etc.

Tendo em vista o alto significado desta Conferência, tô-
dns as organizações c núcleos da F.M.B., devem dela parti-
cipar com delegações fraternais, que expressem sua so.ida-
rii-i.mlc ãs lutas uas trabalhadoras. Assim, contribuirão para
que seja cada vez muiur o contingente dc mulheres em luía
contra as deficiências e as infrações das leis sociais e na
ardente defesa dos direitos que devemos desfrutar como
parcela ativa da sociedade.

A Federação de Mulheres do Brasil tem o maior inte-
rêsse na entusiástica participação das organizações femini-
nas de todo o pais na Conferência Nacional de Trabalhado-
ras c espera que numerosas delegações 'estaduais sejam in-

j tegfádas de donas du casa, dc mães e trabalhadoras de todos1 os setores c de todos os recantos de nossa pátria.

eumento, e mais uma vefc
apresentar o ii^o.o ..ice^.al
desta Associação ao governo
de V. Excia., legitimo man-
dalôrio do povo brasileiro,
a quem somos gratos pela»

| atenções que nos tem dis-
i pensado.

Comunicamos nesta opop
tunidade a V. Excia, que es-
tamos enviando cópia desta
carta aos Exmos. Srs. Ml-
nistros quo 'compõem o go-
vero'legitimamente constV
tuido.

Aproceitamos o ensejo par
ra renovar a V: Excia., nos-
sos protestos de estima •
profundo respeito.

José Thiago Fcrrclm
Secretário gcralt ,-V

O Grupo Rockeíeller -- Inimigo Voraz do Brasil

Um Monopólio Com Mil Tentáculos

Paios e Números

1 O produ to bruto da
¦ agricultura paulistamunia a 35 bilhões de cru-

M-iros.

«tf.*
"8% do total de pro-
prietãrlòs auferem ii'6%

du remia agrícola, isto é, lí)G
mil sit.aiites perc.bem a ron-
il i mensal de ÍÍ.OOÜ cruzeiros.

A renda, agrícola, dos
fazendeiros látifúntíiá-

rios atingi, a quantia de 1.J8
mil cruzeiros.

<1 Os trabalhadores
do campo, não proprie-

táiios dn terra, fierccbem
uma parcela da renda agri-
cola que é de 1.400 cruzeiron
mensais,

Sssss dados mostram, de qualquer forma, que apenas
uma, fração diminuta, S% dos moradores do» campos pau-
Ksías são yrovrietârios de terras. ,._._.•_, ¦_'"-' fato iraz como conseqüência a distribuição muito

¦ ¦ da renda agrícola, acarretando que milhões deumn.
tar ."
car'-
du u,

¦•listas não possam ampliar o restrito mer-
ido necessário "o i_esenw.t;tHiei.ío industrinl

Muita gente imagina que
os Kocksíeller são «apenas»
os «reis» do petróleo no mun-
do captalisia, os donos da
Standard OU. Na verdade, ésse
grupo é um dos grandes do
capital monopolista norte-
-americano, detém em mias
mãos gigantesco poder finan-
ceiro, controla grande número
de empresas as mais varia-
das e domina, junto com os
demaig grupos, o aparelho
estatal dos lilE.UU. e sua po-
lítica interna e externa.

OS DEMAIS RAMOS DO
«IMPÉRIO» DE
ROCKEFELLKR

O banco por excelência dos
Rockeíeller é o famoso «Cha-
se National Bank», o tercei-
ro dos EE.UU., através do
qual o grupo controla dezenas
de indústrias importantes:
desde ferrovias, minas, e usi-
nas de aço até grandes fa-
bricas do açúcar, de apare-
lhos elétricos e de laticínios.
Vejamos alguns ramos de ne-
gócios em que os Rockeíeller
possusm posições, seja atra-
vés da propriedade direta das
empresas, saja através de um
controle indireto, muitas vê-'
zes exercido eni comum com
outros grupos monopolistas:

«Seguros:» O grupo possui
duas poderosas companhias
de seguros, a Metropolitan.
Life Insurance Co. e Equita-
blo Life Assurance Society
(esta com alguma participa-
çâo dcw Morgan). «Aço»:
Bethlehem Steel Corporation
• National Steel (ambas de
parceria com o grup0 Kuhn &
Loeb). «Industriais químicas».
Estão sob a influência de
Rockeíeller a Union Carbide
and Carbon e a Allicd Che

Não liá ramo da economia capitalista que escape à influência dos Rockefeller — Um
dos' donos «ia indústria da «opinião pública/) — A atividade política mundial do truste —

Seu objetivo na América Latina e, especialmente, nó Brasil
(Segunda de uma série de reportagens)

ria com Morgan). «Fundição
e refinação cio cubre». Ame-
rican Sméttlng and litlimng
Co. (junto con: Morgan..
«Fumo»; Sob iníluència dire-
ta e indireta do grupo estão,
respectivamente, Ijiggítt and
Myers Tobacco Co. e a R. J.
Reynolds Co. «Alimentos;» o
gigantesco truste General
Foods Corporation é controla-
do pelos Rockeíeller e Mor-
gan. «Máquinas agrícolas»;
a conhecida empresa Allis
Chalmers está sob a.hiíluên-
cia dos Rockefeller. «Instala-
ções domiciliares:» Crame Co.
(Junto com Morgan) «In-
dústria de laticinios:» Bor-
den Co.

OS TRUSTES
FAZEM A LEI

É sabido que as empresas
de Rockeíeller têm sido obje-
to de inúmeros processos
baseados na lei antitruste,
criada nos EE. UU. para
apaziguar a opinião publica
e os pequenos industriais e
comerciantes revoltados con-
tra o poder incontrastâvel
dos monopólios. Tais proces-
sos, porém, jamais consegui-
ram atingir nem Rockeíeller
nem outros supermagnatas
americanos. Estes adotam
providências legais e admi-
nlstrativas para satisfazer
formalmente a lei, como ln-
dica a própria subdivisão em
muitas empresas do truste
petrolífero Standard Oil.
Além disso, os trustes, en-

irileal Corporation (de parce- l ire os quais Rockeíeller, et-

tão numa posição em que,
nas condições atuais, neiiiui-
ma lei lhes pode fazer mos-
sa. E isso pela simples ra-
zão de que são êlcs, em úlli-
ma análise, que determinam
o sentido nas leis ou de sua
aplicação prática. Dominam
as «máquinas» dos dois par
tidos que se revezam no go
vêrno: o Republicano e <
Democrata, influem na esct
lha dos congressistas, no
atos governamentais e ni
formação da «opinião públ.
ca» dominante.
OS MEIOS DE ENGANAI

O POVO
O grupo Rockefeller, po

exemplo, detém sólidas po
siçõss na impren.a, no rádio
no cinema, na televisão i
nos negócios de publicidade
É notória a ligação do gru
po com a ' agência United
Press, que controla, junta
menta com outros dois gru-
pos, todo o serviço noticio.o
da imprensa americana e in-
flui decisivamente em toda a'
imprensa. Sua influência se
estende também aos meios
de divulgação em todo o
mundo capitalista. Ainda o
ano passado, o «Jornal de
Debates» denunciou a estrel-
ta ligação da UP com a
ESSO, estampando o fac-sl-
mlle do telegrama em que o
gerente da UP mandava não
publicar qualquer notícia
referente aos lucros da Stan-
dard Oil.

Uma das grandes fábricas

de papel dos EE.UU., a In-
teriiational Paper Co., é doJ
Rockefeller. üeu diretor é
VVintlirod Aldrich, presiden-
te do Chase National Bank,
o cunhado do clieíe da dma~-
.ia Rockefeller. Todas as pa-
.entes básicas da indústria
jinematcgráiica estão em
nãos da Western Electric
grupo Morgan! e da RCA
•liotophonc, subsidiária da
;ádio Corporation of Ame-
ica, em mão0 de. Morgan,
.ockeíeller e Mellon. Os es-
údios da 20 th. Century

.•'ox estão sob a influência
,e Morgan e Rockefeller.

O controle súbre o c.nema,
j rádio e a TV se exerce não
.iòmenie através da mgerên-
c-a direta nas f.rmas, mas
através do controle tinancei-
ro. 0 Chase Bank, por
exemplo, é espec.alista em
empresamos à indústria ei-
íicmatrográíica. Por outro
latia, os grandes anuncantes,
aqueles que sustentam real-
mente as grandes caáe.as de
jornais e do rádio e as es-
tações de televisão, são em-
presas de propr.edade dos
Rockefeller e ou de outros
supermagnatas ou são con-
troladas por eles. Assim, por
exemplo, dentre os reis" do
anúncios figuram a Libbi Mc
Neill ic Libbi (d* Rocke-
feller junto com o grupo de
Chicago) e a oonhed ta Co-
ca-Cola (controlada por Mor-
gan e Rockefeller). Uma das
grawàes cadeias do rádio

americano, a NBC, é subs*-
d_ária da já citada Rád o
Ccrpratiòn of Amér.ca (Roc-
kpfeller, Morgan e Mellon).

OS PORTA-VOZES DE
ROCKEí"ELLER

Como se i-xeico em pode-
rio oesse gigantesco mono-
póiio? Aqu. e p.-ec.so lazür/
referência aos homens de
líucketeiier e a algumas de
ÀUud at*v*uaiiv.ü i^uúuj a
ecqnom.a e à política mun-
d-á.s.

Antes de mais nada há que
mencionar entre os porta-vo-
zes antigos e fiéis do truste
os conhecidos irmãos Dulles:
John Foster Dulles e Allen
Dulles. Dulles, o atual Secre-
tário de Estado (Ministro do
Exterior) dos EE. UU., vem
da firma Sullivan & Crom-
well, espec.alizada em prepa-
rar os aspectos «legais» dos
negócios dos grandes mono-
pólios. E' homem de confiam
ça da família Rockefeller, fi-
gurando como membro de
seu conselho privado e como
Presidente da Fundação
Rockeíeller, uma das roupa-
gens «filantrópicas» com que
se acoberta o truste

tudo através do banco Schro»
der que os Rockefeller faz^m
seus investimentos no exte>
rior. Pois bem, Allen Dulles,
quando, durante a segunda
guerra mundial, foi nomea-
do chefe do serviço secreto
dos EE.UU., deixou momen--
tàneamente a direção da
Sehroeder Banking Com-
pany.

UMA- POLÍTICA CONTRA
OS POVOS

John Foster e Allen Dullei
são, assim, dois legítimos re-.
presentantes do gigantesco
monopólio mundial dos Roo-
kefeller na politica oficial do» j,v
EE.UU. e em todas as ativl-
dades reacionárias e belicis-' ¦
tas dos imperialistas norte-
americanos. Basta dizer que,
desde a primeira guerra mun- •
dial, nenhuma conferência '
internacional importante da
que tenham participado os
EE.UU. deixou de contar com
a presença de um dos Dulles.
Através de John Foster e de
outros, Rockefcller-Schroeder
controlam o Partido Republl-
cano e, mesmo quando o Par-
tido Democrata está no po-
der, como no tempo de Tru-
man, John Foster ê o conse-
lheiro permanente em mato-
ria de politica exterior.

Representando os lnterês- I
ses dêsse grupo, John Foster -
Dulles e outros políticos pre-

) conlzam, corno se sabe, uma
Quanto a Allen, é preciso \ política de domínio mundial,

dizer que Rockeíeller está 11- : de preparação guerreira e, o
gado ao poderoso grupo da
finança e da indústria pesada
alem5, o grupo Sehroeder,
um dos financiadores de HI-
tler. Esse grupo tem também
uma base na alta finança ln-
glêsa e, nos Estados Unidos, é
representado pela Sehroeder
Banking Company. E' sobre-

que nos interessa particular-
mente, de colonização dos
países dependentes da Amé-
rica Latina. Com êste obej-
tivo, visam eles, na atualida-
de, Instalar um governo d*
força no Brasil, como iá fi-
zeram em outras nações Ir-
mas do continente.
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Tudo Pronto em Volta Redunda Para
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«U C«ufllr|éi>.'id NMiOBfJ
»1:.*e M««*'Òtá»t«a ãf»tH

»»« iiüi a pablim'aiiaré» d».
. í»smUi «hvmi4» h isrJos o»
íiiodui»**. «t Ftf4?»^','^' oo
meialüitá^»* tio l•*»** O i«i"
ríf-raiiu» «k» «-«Oflí.w, que m
lafriajaril •¦>¦• ptôsfino dia SI7.
rin Volla Mr«i«*rt4ii..

KORirUI «WIAlíi
». O rjíliiiilc o i«xto d»

». tivofai»
A rmilllrtn Otaüiiiiadara

«la « ».í:{r|r>M ia Nail«,Jiul i!«'»

Tt»u»»w«t«f*í» Mfàta^ttlBieBI
«io iinutl. «.•umunita:

!,•) — 'Toem *»* 8nÜdjTa*kl
.íu** nlo ttvtnua <s>ndi«*oe* de
rnvUr KU« «J«»|eeS«J0f. pode-
rio rt«**kmiar um «uni»*
nheiro metalursleo. IWHsfV
ib no filo ou em Volla «*•
.t-md*. paru «te fender «um
t**T«» e reorenenUlos;

2,»» — A Cldailc «Jo Aço 1>
s«> scha preiMraila psta «ee*
be o* Contewrurtdtar.; aeom«v
d9«*oe», alirrvnti.çâo, trans*
perte — Rio-VoHa l.«ídondi» e
Mi-r>.vcrsa. eitóo garantidoi:

3/) _ Abertura da *e*i*o
l dra Inuialaçâo com a presença
f «lo MlnUtro do Trabalho, Dr.
\ Panifat Barrow'. u\tm de dl*
I r*t«>r*-» da C. 8. N. a outras

nutorldadoa;

JA PROVIDENCIADOS OS TRANSPORTES.
ALOJAMENTOS E ALIMENTAÇÃO PARA OS
OELEGADOS - 0 PROGRAMA DO OONCLAVE
DURANTE OS 4 DIAS •• ATOS RECREATIVOS
E COMEMORAÇÕES FESTIVAS - RETOR*
NARAO AO RIO NA MANHA DE I' DE MAIO

4,») ,- O . (.«.*ir«it,«i;l». da i Mm.»**.«.». a» 18 hortn *•*•>
¦ ¦•¦'..¦ ^ «.onsta do ;•: | Jantar no Iteitauraute «Ja

arama OIK-ial «la« Comemor»' | CAN.: à« 20 hortwt — Jn*.
qMi Hulene» do Ui« Primeiro
dt» Mulo no DNtrlto Federal.

i 1'.' ««.«.A.-. \ UA
CUNFKIIP.NCIA

DIA 71 DS AUIllL, i»i: ü'>.
IMla manhã; — Cheg»«l«

«la» Deleuíçoe* quo aerso
roeepcloiiadsa i»*Jo povo e
'.!¦¦.«'.vi. Itx*ali às 12 ho-
ra*: — Alm«Ho no Ilestau*
rante «Ja CSÜ-i es 14 hora»;
— Reunlio (ireparaiórta na
»tde do Sindicato para dia*
cuilr:

ar ._ i:i-.;iii.r«,t.« lnttmo;
b) -. Eleição da Coml>»Jo
KxecuUva; ;«.-, cl *~ Elclçôe*
da» ComiMOes de Tese « da
ComissAo do Propoilcoe* c

Passam Privações
Associados do I. A. P. 1.

wGuAjÚtVOu

O *r. Abílio Arrol» «U* Oll*
veira, associado do IAPI.
r-artelra de contrlbtilçOt-'* i>"

 901.4109 c d. PorteUna Amo

Dia 21 PAO, AiMOR K FANTASIA j SuST^m^ ÇI run ontem n nossa r«duç.lo
reclamar da ••re*ilil«,ncta «la*
qucLi atitantula uma soluçtio
mira n oniiUMlanio •»iuiaçno
cm que fe en«-«jniram.

Adianiou-nos o St, Abílio
Arrais qu« sx- acliu iiiserilo
como contribuinte do IAPI
desde 1951. Ató ollo meses
«iras vinha recebendo seus
benelidos corretamente, de-
pois rtfcebeu alta sem estar
em condl«*0es de iralwlhnr.
Heeorrcu da d«-elsfio e conti-
nua sem receber seus hene*
«cios ató hoje.

— Tenho atesiado médico
que comprova minha Incapa*
cidade p«ira voltar ao traba*

lho — concluiu o operário,
afirmando enlrentsr «mor*
mes dificuldades, com oito
lllho» menores, psssando
privações e em vista de per*
«ler o terreno em que resido
em Nova Igua«*u.

O caso de dona Portcliiid
Amorim é quase idêntico. Ha
quatro anos esta afHStada do
serviço por conta do IAPI
«> faz quatro meses que re*
cebeu alta ainda dcente. Nüo
estando em condições de vol*
tar ao trabalho requereu no*
vo exame dc saúde e os mé*

¦ ii. ¦• vèm recusando conce*
«ler-lhe o beneficio.

— Tenho multa vontade
dc voltar ao trabalho — dis*
«enos d. PorteUna — mas
com r>8 anos de Idade 8 doen-
te nüo ô possível. Faço um

, apòlo oo presidente do IAPI,
, no .sentido de que seja leitu
i justiça no meu caso.

Ins»
• ,im.-,.. ds «'¦'• (rolent, que
»«*r4 resll/ada no Hei-rfio
dot '!'¦ «'*.»'•¦' •• '.."•-. da Com»
¦•.<>,. ¦;-.|i-iiii 

h;i- • '.'.»• innal.
com a i'"--.-i;.. i úü Minliiro
do Trabalho, nr. Panlfal
Uarroso: de dlreiore» tia
CÃN.: di* autorldsdri mu»
nlclpalf, eMBdml* e Fede*
rals ;Parlamentares; de dl-
rigente» sindicai» e, de ou*
tra» pessoas sratna. A se»-
aao serA abrilhantada pela
rxcelente Banda musical da
CAN..

DIA 38 DE ARIUL DF 1»M

Dc 9 Ia 11.30 horas: it«u*
i.iii" da» ComU»<V«, na se*
de do Sindicato; As 12 horas:
Almoço no Itemaurame «ia
CJ5.N.; Das 13 As 15 horas:
— ReunlAo de ComlssAes, na
sede do Sindicato;

De 15^0 As 17,30 horas: —
Primeira reunIAo plenária, no
Auditório da Kscola Técnica
da C. S. N.; as IS horas: —
Jantar no Restaurante da
C. S. N., lindo o qual, os De*
legados estarAo livres.
DIA 29 DE AUR1L DF. 1»56

Das 9 as 11 horas: Segun*
«Ia i« «íi.i.u.. plenária, no Audi*
(Orlo da Escola Técnica da
C. S .N.f As 12 honu — Al*

Kealüacíed no Auditório da ABI, no próximo dia
IA, a exibição de P&o, amor e iantasia, película do Luigi
Comencini, sob o patrocínio do GJJ". Tendo cemo seus
intérpretes principais o "maresciallo" Vitforio De Sicca
n o "beríaffliero" Gina Lollobriaida, o filme obteve um
grande sucesso popular quando de sua exibindo, por ser
uma aitnpdlica e agradável comédia. No clichê aparece
Gina Lollobrigida durante um ensaio deste filme.

Os convites para a seaaüo poderão ser encontrados
na redação da IMPRENSA POPULAR (Rua Álvaro Al-
vim. 21—22' andar) e da ''Gazeta Sindicai" («. £iaris-
to aa Veiga, 16, 4* andar).

Às 15 Horas de Hoje:

Grande Concentração dos
Servidores do D.N.E.R.

Pleiteiam o pagamento aos diaristas e a
inclusão destes no plano da Autarquia

Uma Boa Noticia
.-».-.!atr.v rttuivsu ro*

marcar ludu o itu '»">•
que; Omitiu (.•.. v « de
trlculinc - ia»,»W -
tío.yo — íHi.oo. cu-fcas
i. . s .•¦•¦,¦•¦ u ; . iu. Uuu
ii,-. a" i-.ii. .• ¦ 41S — 1»

„ a n a tt r Kuu vititu Ue S
gAOris 7. lui"- Aterukmo* g
g (Hlo reembolso.

KaawattMMMMMMMMM

mAço w» Rí»tau»i.i>ií» da
r ü, N.5 te W ornes; « V»
allã AS iníISlSf-õ»?* »Í8 OOtOf
MAMl 'Hl'-!"'..'^ V-.. i.-iml
an in horas: *»* lima paiuda
de íuiehol cnti«» U ««lUlpr»
ita .tií«.i« *i. «hi RU» e de Ira
italhsdorai da C. 8. N«: As \»
hora*: **- Janiar no R«*iait
ram» do C ü. N.í A» l'J.30
horas: ¦— Uma sessão rir»*-
matAtjrAtii-a.
DIA 3« Dl ABRIL DE 195fl

Das Há» 11 horm: Tercei-
ra reuni»" plenAria, m* Audi
l«**rio «la E*r«>la T«Vnica da
C. 8. N.J A» U horas: —
Almoço no Remaurante da
C, S.N.; De 13 »* 13 h"'*»;
— Quarta reoaUo plenário.
no Audltdrlo «la E*cola Trk*
nlea da C. 8. N : As 18 horas:
Jantar no restaurai*.*** da
C. 8. .V; das 19 As 2») horas:

. Quinta e tllllma reunIAu
plenAria, no Auditório ds Es
«-ola Técnica da C 8 N..

DIA I.' DE MAIO DE lTOd
às 7 horas: — Inaugura'

Cito «Io busto do Presidente
«irtuiii. Vargas ¦ dc uma pia*
ca de tironre tw sttle do Sin*
dicato, sendo n ralerida pU-
ea olerecida pelo arii»ta me-
talúrRico Armando Pinto e
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos do Rio.

As 8 horas: ~ Encerra*
mento solene, no Auditório
«la Escola Têenlcs da C 8.N..
eom a prestnt-a do Ministro
Parslfsl Harroso. diretores
da Companhia Siderúrgica
Nacional c de outras autori*
dades.

as 10 horas: — Emh.-»rquc
do*. Delegados para o Rio. a
ilm «le tomarrm parte nos
íestolojf! de 1.* de maio na
Capital «la República.

NOTA: — As acomoda*
ç»3c6 sor.to oferecidas pela
Companhia Siderúrgica Na*
cional, devendo oa Delegados
receberem orlentaçAo a res*
peito na Sfcretarta, na »e*
dc do Sindicato.»

Anistia Para
OS Hntrlriri»

O 8ii.dl.-4io àm Kinpi»"!*1
d'»s na c«n.ér«*lo ifníaM»**

• raií/ai?. »ini«*. às lã nor-**
uma importam* asseoibiris.
em sua »e<t<* A Rua do 8*'
nado. ju, m qual teu dis
euitd» a «sivfOasAo «1* sul'
tia a»»» ansíniaiV» «U H"1»
ao, «tua que SutAo eumpríii'
do penaUd«d'S, inelu»!»*! o*
eliminsduü. a lutto -U as-
«fmbléla.

Novo Aumento Para
oa Metalúrgicos

O» metalúrgicos realu«i»u
i...i«- A« IM^Vi horas, uma
grande atuemblêia em *#a
-iiiti. .*-., para tli.boraç.i') dr
uma tabela <le aumenio •,*«••
ral de «alArios a eleição «le
uma vonit»»A« i«ra ausiliar
a Diretoria no d<eorr«r ds
campanha nalarisl

Eitivndoret
Arro viários

A Assodaçáo «tos Tralw*
lhadores em Estiva Atrevia*
ria o Anexos, reallrar.t ama*
nhâ, uma importante nssein*
Idcla, rm ;,ua seds A AVOol*
da Presidente Vargas, 1.131*
A Diretoria encarece o com*
ivareclmento d« todos est*>
ciados, pois scrAo debatido»
assunto» «le Interesso dsque-
la > ni-piM.. •¦

Cooperativa da Liíjht
A Co<i|wrd<;Ao e Consuni"

dos Empregados «Ia l.lght.
realizará, no próximo «lia .ii.
às 18 horas, na sede «Io Slr.
dicato do» Trabalhadores • o
Carris Urbano,, A Rua Mala
Lacerda, 17o, uma assem*
bléia para «lar conheclmen-
to do«i resultados. npura.d«»s
jH'la ComissAo de IwnicriUi.

Assembléia
dos Jornalistas

O Sindicato «los Jornall»*
tas Prolissionals. realizará.

lio)e. 4a Vt h«r*» om
»-.trlllti.fi*. tm SU» Kr4> í
Uai. para prestar eí<Ui«
memiM (.abre .>-, antsmdm r
iu» mamidu* c«m o Sln»h<'»
iMiiititái f. «.¦om aleom-i» f
(M-j; sitar.il.i A m*l.'»< I
salarial »h»<* prolissionst» a<
imperns*

Eleições
na Construção Civil
Ent-eiTam-se hoje a» ek;

«oca que vem #** preces and.
no -ii-i.ti.-Ai-. do* Tratwttu
dores na t'«m»uui*..i» civil
P4i« ItnoVMiQ d» Dlretarti
t ritnselhn li**-*! da «•"••d*
de, O pkJiO e*lk *emU h«t
lan»»' «oncoiTldi» • uenta frt 1
ia ludo indica qu*-«» quorum í
do 1-3M elemre* «*tA eootnp »

Operários Municipais ;
H«)e, «a UM» horas, «*

Con^lho Deliherativo da
UnlAo dos Opertrlo» Muni
cipais Urh uma r*un»^ pa*
ra debater as matéria, em
pauta e tratar de assuntoi
gerais*

Hoje, Assembléia
dot Servidores

A UNSP «*»ta wnvtieandô
U<íon os servidores das vtr-
bas I, »i f 4 liara uiiji gra"
ot assentb!*-» hoje, Ai 18
l.orat* m stfo da As»**»?*0«
.Medico «Io Distrito Federal
I.ua Setsa-loi Dantas, T**A,
in quul wrflo deliaiMm :•
siintos atlntr.tes »» eampv
nha itclo t«um«nto ite venii
mentos.
Aumento dos Têxteis

Pãm .ioliW i».r «Abre a re*
posta iiatronnl ao »eu p,dl*
de ile aum-.-nio de »»U.r.H',
i» lòxteií, c-iriocíis roítiza»
rito, hoje, ia 19 horas, uma
.'•rande us-jo-nhléla t*m reu
Sindicato, à Rua Marlrt e
Uarros, iV5. Ser», aindn dtbs*
tido o niime.itp do -,.,<¦•>
mínimo, í» ímso de 80'i *IV

m\\\Wss\Í*\WsWmWa\^

CLASSIFICADOS
é *

MÉDICOS

Livraria Independência
BIBLIOTECA LfeNIN — OCASIÃO CMCA

Hoje, às 15 hurüJ» em íivnto
ft sedo geral, "» Avenida
Presidente Vargas, Ci**., serA

Resenha F&mütense
Na Câmara Municipal de Niterói^

Enérgicos Protestos Contra o
Aumento de Passagens dos "Troley"
Cresce a indignação popu*

ter, em Niterói, contra o au*
mento das passagens dos
«rtrolJey-bus*' e bondes, per*
tencentes ao Serviço de Via*
ç&o do Estado (SERVE).

Aos deputados, Hamilton
Xavier e Cordollno Ambró-
sjo, lideres das bancadas do
P.S.D. e P.T.B., respectiva-
mente, na Assembléia Legis-'ativa, íoram endereçados
memoriais do seguinte, teor:

«Indignados com a absur-
ela majoração nos preços das

abaixo-assinados, moradores
j de Niterói, dirigimo-nos a
| Vossas Excelências, solicitai)-
j do que sejam os porta-vozes,
| nessa Casa do Povo, do nos-

so mais veemente protesto
contra êsse aumento, que
vem agravar o jà aterrador
custo da vida e a situação
de miséria em que vivem os
trabalhadores, para os quais
nem sequer'o aumento dos
niveis do salário-mínimo íoi
concedido ainda.;..

«Êsse aumento, agora apro*
passagens 

"dos 
bondes e :tro- i vado, está em absoluto de

Iley-bus» desta cidade, nós sacôrdo com as reiterada*

Ainda Não Poi Pago o
Aumento do Pessoal

do SeN.F.A, de Niterói
Uma comissão de traba*

lhadores do Serviço Nacio*
nal de Febre Amarela" pro-
curou a nossa sucursal, para
protestar contra o íato da
repartição de Niterói daque*
le Serviço não querer pagar
os seus vencimentos com o
aumento, a partir de janeiro,
¦conforme têm direito como
fnnconárjos federais da verba
1. Disseram que os seus cole-
ga£ do Rio já receberam com
o aumento, enquanto em Ni-
t«rôl o chefe do Serviço não
•procede a êsse pagamento.

Acrescentaram que há 15
anos que o pagamento dos
íundonários do SNFA é fei-
to de íorma irregular, atra-
sando constantemente.

TÉM RAZÃO OS
FUNCIONÁRIOS

Nossa reportagem ouviu o
Dr. Iberê Reis, que responde
pelo setor estadual daquele
Serviço, tendo êste nos decla-
rado que procedem os proles*
tos dos funcionários, de vez
que não recebeu aquele setpr
a verba necessária para pa-
gar o aumento, estando tudo
na dependência do Ministério
da Fazenda.

For outro lado queisam-se
os funcionários de que êste
ano ainda não receberam o
uniforme que sempre lhes é
fornecido. Acentuaram que
temem ser demitidos de uma
hora para outra ,Isto devido
aos rumores de dissolução
daquele Serviço (Da Sucur-
sal de Niterói).

declarações do exmo. sr. pre-
sidente da República — con*
tlnua o documento — em ia*
vor do congelamento de pre-
ços, no qual, forçosamente,
devem ser incluídos os trans*
portes coletivos.;.
PROTESTOS NA GAMARA

Na Câmara Municipal de
Niterói o vereador Afonso
Celso, verberando o absurdo
aumento, requereu que aquê-
le'legislativo se dirigisse ao
governador do Estado pro*
testando contra a majoração
de preços.

O vereador José Ramos
discursou sôbre o assunto,
manifestando-se disposto a
impetrar mandado de segu-
rança contra o aumento, no
que terá o apoio de seus co-
legas e de todo o' povo da
capital íluminense. (Da Su-
cursai de Niterói)

realizada a gran-ie concentra*
mi dos Servidores do Dep*r-
tamento Nacional do Estra»
das de Rodagem. A esta con-
centraçâo estarão presente»
representante dos Distritos
Rodoviários e a totalidade do
pessoal das ui.icti.aa dc Pe-
tropólls, sondo orlentad»
peia» diretorias da ASDNEU
o da UNSP. Nesta concentra*
çáo-monstro, os Servidores do
D.N.E-K. tere, os seguintes
objetivos:

a — pleiteai- do Diretor*
-Geral, 0 imediato pagamento
«io aumento aos diaristas nas
mesmas bnses já efetuadas
aos mensalistas;

b — organização de qua-
drus da Autarquia, com a in-
clusão nele de todos 03 atuais
diaristas que forem necessá-
rios ao desempenho «Jos ser*
vidoreu normais do D.NJB.R.

ur. .m-Kiio «-«" * 1-
NHU - rrri,ii.. quin-
tai a íSlmiln- tlar
U.10 11» IS tiora». Utia
Alvan, Alvlm. 31 —
»• — •/ SOil — tri.:-.«•sais

União dos
Operários Municipais

Pedem-nos publicai".
O Presidente do Consullio

Deliberativo da União dos
Operários Municipais, comu*
n-ca aos seus membros e ao
quadro social, que por moh-
vo de íôrça maior, a reunião
que estava marcada para o
dia 20 do corrente, não mais
se realizará até posterior de*
liberação. Outross.m, tam-
bém não será realizada a
leuniâo cfo Conselho Fiscal.

Oll. AMÍl.VHI JfSTI-
NO fBESTES MENK-
/.KS — Clinica, lieral

A». Mio l'«-«. inli.i.
155 — 10» — »/ I.SOS

Pliirluiiiciite ilu» l"•
A» H li.*»».*.

D& ALFItBDU djüB-
MO — (Jlinlca Medi-
ui — Uomroputla *••--
gpindari. «)(«urtn» c ¦«*»•
tai-ielntr. da» 18 St 18
tioraa. Tel».: «Jonsul-
tório: «S-S18S e u>.»...¦'•S-3US8. Uuu tsttU dc

Setembro, 31» - 1*

UK. liUMIl.LO ION-
SSUA — Segunde»,
quarlitt « ««•it.is-lc.l*
ru». dat 11 u*. IS ho.
ta». 'Hiw Alvuto Al-
vim, SI — 8» — sol»

303 — tel*! ÍÍ-331Ô.

ADVOÜAÜÜÜ.
llll. I.K'IK1 JIA IIDIIHI
litEii UB uiiiro -
Kua Slvarr, /Uvlm. 21

•• undur, grupn
103 — 1(11*1 íV-M!'!,','.

llll. ÜU»VAI. 1'VI.VU.I
BA — Av. Ulo Ui'i.ii.
ao, I0S — I»» - »/

1.50* - U-1-; tii-USS

UK. CAUlI-ilHOS UUN*
flii) — «.uiirn»*- rn».
l)UUll»tll*> - UUU M'l«
Jubí.., 30, «.ruim 1.103

— tuleluue: -ti-TilU

i

4

Obras Escolhidos 1, II e IU Volt,
Biogralia 
Programa Agrário
Trís Fontes Q Três Partes
Emancipação da Mulher

cn
••••••••**••••«#••»

a* tt*1**tt* •»*!•• •?••M ••»»»* **»•** *•**•*** •••,

TOTAL
AGORA POR

115,00
85,00
.10,00

S.00
20,00

V02.00
170,00

ENRIQUEÇA SEUS CONHECI MENTOS SÔBRE PETRÓLEO

O Que Sabe Você Sôbre Petróleo  <**
Sancue e Petróleo — Francisco Frola  „
O Petróleo no Império e na República - Maurício Vaissman 
A Luta Pelo Petróleo — Assad Bey 

30.1*10
55,00
40,00
80,00

ATENDE SE A DOMICILIO A COMPRA QUE EXCEDA A CRS 200,00

TELEFONE: 52-3483

RUA DO CARMO, 38, sobrcloja, entrada pelo portão ila Igreja

-uuijuijuiiii^
DOCUMENTOS SÔBRE A «JUVENTUDE

Acaba de sair Documento N* ?>
«DIRIGIR, N ÃO IMPOR»

•> Encontra-se ã. venda na Editora Jovem Guarda Ltda.
à Rua Senador Dantas» 35 — V and. — Sala 1

Preço de cada exemplar —- Cr$ 2,00

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22.3070)

AJSIQQ ; utilize * recomende «os sem amigos e parente*
.nosea- seção de- "PEQUENOS ANr)NQIOBu oi

Os; lü.OU par vê» Seja também um corretor dm
neu jornal. Uísque 22-3070 a solicite tnfarmaçòet•--•"¦---  mi/MOiar com Apito • &xmOmifí!t-*Óbr6 <;omr-
mente.

UK. aill.'1'U.N IIB MO
KAUS rJMliliA - «Jau-
mu rrulmllilmit» —
Cível» — Uririiuiiils —
Uirelto de Cumlllo —
Inveiituriu, t\v Itio
Urbano, 120, solireloju,
sul» IU — Unluria dos
timpregado» do Co*
mordo — tel.i 'Jí-Sllf»*.

da* 11 St IS bora» -

A

LOTES £
eiítiiii

JUNTO 01 CAMPO OSANOfi

MusuiTin '' i -_— fT-ji i -Vi :.w.,-.-«rr^*'*"'-i¦•****"*

Nas melhores condições, oo oleance de lodo».
Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem iuVo».
Marquo visita, sem compromisso ou despesa, peloi
telelonesi 23*2187 « 23*2188.
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
"HÂ 33 ANOS SÓ VENDI TU.RA» QUS VAUM OURO-
Rua Viscond» do Inhoúmo, 134-3." oodo»

í *mmm*m^m~m^*~mm^^' . ./^/"~^^*^lf^>>1TZLrfM*<rTy>***im

ULI*iI(U
UU

UU. S<VNTOit
UIAH

MOLÉSTIAS SEXUAIS

TratAinenta pela horrnonloteriipSu «
ulta treqüôncla especifica da velliicc
orecuce Ua tumjalo sexual no tiuuiem

e na mullier. inilabllidade, rauiga e Insônla nus
casos Indicados, fcliüennagem a cargo dc teenleu

e profissional diplomado»

(NOS CASOS INDICADOS) — Con*
sulta popula*.

EUA SAO JOSÉ, 60 - &* ANDAR
-- CONJUNTO 968 — TEL.: 82-6230

H tiUilAIUUl
¦M iHúrlanienU
!j'J «ias 14 Sn i
Ia IV hon»*.

ATiNÇ&O
Multt; a.iity.ii^oi rerrujips: Ven-

do barato, os melhoras lotes D&-
ra morada iniiio da estação de
Queimados r- A &j minutos da
Avenida, trem elétrico, urbani-
íioào períulta, lotes pianos 6
grandes, muito comércio e minta
condução na porta — 4Ü0 por
cento de acôrno com a lei. Ues-
de CrS 3UU.0U mensais, sem en-
trada, sem iuios - Tratar em
Queimados, lauo direito da es-
taç&o, na Padaria Mocidade, corn
o sr. UAC1U uu Azevedo - No
uio, Av. Almirante Uurruso, 90
— uniu 41i - «lü-Stí-Jõ. (Notui
upresenlo este anúncio o tera o
desconto de ÍÜT»),

ÜFKKKCÒ-lNlil para trabainar
cumo ajudante da encude-rniiilur,
uletricista ou desenlilstn. A quem
interessar, procurar o ar. NU-
ton Bairus, a liuu Sargunto
Aqulno, 37S — Estacíio du Ola-
ria.

ANAÍXETÍÜ «r- AWA-IATJS -
O rseu, o seu, u nospo alfaitle.
aus Tires*, 2* •* PotropoUS -,
Estad» do itio.

Q Qu@ o Povo
\ r-rseisa Saber .
I ÃMAUKX vende du td »
\ hrlea ao consumidor. Blu- %
i sfies de írezula CrS 160,00. í%
jBlus&o Corlnya CrS sü,00. '&
i Blnsíio de Cf-imbraSa CrS g
% 150,00. Ajuda teu Irmão %
ler$ 80,00. Rua da Alíàn- (%
1 deea, 31,*i •- 1» andar, ilúa

! Vlpte de Abril, 7, loja.
\ Atendamos pelo reèra-
1 bilso.

1 II

SÜA GELAPEIRA «3«tA «om
deleito? O sr. tem 1 sua dispor
sisSo a nossa oficina do possocamarada Ramos, que concerta
qualquer marca de geladeira elt-

KKPAiidíá «d conservucso ata
maquinas de escrever, calcular
c somar. Atendem-se ctiamadu*>.
rei. 22-3U7U. lioris de Arruda.

MANOEL fEKKKlKA UE
AZEVEDO olerece-se para tra-
balhar como porteiro ou vigia,
tem todos os documiMtos, po-
dendo dar reíefênçlats. Os Inte-
ressados poderi-u procurá-lo ã
Av. Gomes Freire, 753, ou teis-
tonar par» 22-3070,

trlca a preços módicos. Entendi*
mentos verbais pelo telefone
49-3965.

EMPKEGO de 3 a B mil cruzei-
ros, paru pessoas que desejarem
trabalhar nas feiras-livres, por
conta própria, em barracas de
quitanda uu cm outro qualquer
ramo de negocio, com pequeno
capitai de 3 mil cruzeiros. Pa-
mos material, documentações ne*
cessarlas. Tratar diariamente S
Rua México, 31, 13» andar, gru-
lio 1.304, sala 8, no escritório do
despachante oficial da PDF, Va-
lério de Oliveira, com o sr. Wal-
dyr D. Freitas, responsável «or
Oste setor, dns 9 a as 12 e das
15 às 20 horas. N. U.i Sábado
nao funciona.

I
I i

- \ SWVi ~^" 
^^ ^*l

in.¦ i.i ni.i ni—iTjrrin " "N

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118 m

•.«.(r-.MATl. >¦¦ t''.).STlJUIS«.t«A
Aceitamos tecidos Dura telUu

sflbre medida, como sejam U-
nhos. iropictia, casemlras e tn*
zendas oara Vestidos e Dordur a
iiiánuina. Rua Mlrlnduba n» Í43-
ij-nru du *íaD»3. Rocha Mirand»

CARTAZISTA — Aceito eorao
olscate peuuònos trabalhos da
íetrelros. Preços módicos. Tete-
íoae; SStfiSSSU tíWOSS W&UfSSt

Sindicato dos Jornalista Profissionais
do Rio da Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sao convocados todos os sócios quites, no gozo de
seus direitos sindicais, para se reunirem em assembléia
geral, de acordo com o artigo 25, alínea «a» do parágrafo
único e ainda de conformidade com o artigo 524, letra
«b», da Consolidação das Leis do Trabalho, no dia 20 do
corrente, sexta-feira, às 17,00 horas em primeira convo-
cação e no caso de não haver número legal, erfi segunda
e última convocação, 30 minutos depois, na sede social
à Av. Rio Branco nv 120, 11' andar, sal». 1.116 a 1-128, com
a seguinte ordem-do-dia:

Exposição da Diretoria sôbre as demarches com
as empresas jornalísticas e o Sindicato das Em*
presas Proprietárias cie Jornais e Revistas do Rio
do Janeiro, a propósito da nova campanha de au*
mérito iii! salário.

Rio de Janeiro, 16 de abril de lflõfi

Miia Ferreira GuiiJiar*»'»
Presidente.,

1)

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação a Tecelagem do Rio de Janeiro
Sede própria: Bua Maria e Barros, 65 — Tel. 28*4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo uresente edital, ficam convoesdt» todos os ^^

balhadores e trabalhadoras em fabricas de tecidos» pa«
reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária» Siojê;
dia 20, às 18 e 19 horas, em primeira e segunda eonv»
cação., respectivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIAs
1) — Leitura, discussão, aprovação on rejeição da pro-

posta de aumento oferecida pelos patr«3es,
2) — Revisão «lo SalárioMinlmo na base de 80% <oíw»

to por cçuto) de aumento sobre o atual.

Elo de Janeiro, abril do 1956,

.ISMAEL WANDERLEY DE Ulilà
Presidente

wwtMraMBMWBriifaifMwwi mm

•soWíi

DR. A. CAMPOS
(Cirargiâo-l)c»tist&)

Dentaduras anatômicas, extrações li&ríc-iíi; e <jipera§5e« (&
liôca, BR1DGES FIXOS B MÓVEIS IBoach) »ms m**«"^
l^ranHdo, por pre«s*t5g rBawsá-jigSs. Oim&sâiAtiio: Saa &i
Ü»mv» *.<¦«—¦ ss!a 90L Sesnndaa, «*BiSífe« « s&nm-í^-^•-—— 1í'<ale!or*ej &2r%32& r
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IMPRENSA POPULAR ' ACIMA 5
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Reime-M Hoje a Di retoria <!o Flamengo

PROVIDENCIAS CONTRA AINSULTUOSA
REPORTAGEM DA REVISTA "TIME"

I

l
2
3
4
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Associação dai domésticas
Ecos do Congresso da Autonomia
Inauguração de seda
Com vistas i Marinha

Estoca ie na Praia do Pinto um movimento encabeçado
per •¦••*¦*>•• de empregadas domésticas com o tito de fundar
uma associação d» defesa densas trabalhadoras. A Iniciativa
de pronto mereceu grande U1, ••„¦.:.., e aumenta a u.u daa
que aderiram * essa entidade de protetfo aos interfsses do
numeroso setor, que até o momento c*ia «completamente aban-•joiisdo, sem uma oruanlraçâo que regulamento e garanta oe
direitos das trabalhadoras.

ECOS 00 CONGRESSO OA AUTONOMIA
Dos grandes atos realiza-

dos nas favelas carioca» co*
mo preparação a grande con-

ui.. >•> r-.iii/.iii.i domin-
go último na Uarreira do
Vasco, deslaeamse os reall-
zado. nos morros do Itocl-
nha e Santa Marta. Na pri-
melra desta» favelas proce
deu-se à inauguração da Cs-
cola José Cláudio do Nasci-
mento, construída por um
antigo portuário com o nu-
xlilo dã população, tendo

participado do ato o alml-
rante Amaral Peixoto, o ve*
reador Levy Neves e outras
personalidades. No morro de
Santa Marta, os debate» tam-
bém foram precedidos de
Imponentes solenidade, co-
mo a leitura da ata de retn-
vlndlcaçô.s doa que ali resl-
dem e entrego solene de cre-
.!".'.« ii.. oos delegados locais
ao II Congresso Pró-Autorw*
mia.

OOM VISTAS
A MARINHA

João Cftndldo, mais uma va
trio ao Almirante Alves CA*
mara, a fim de pedir ftquel-*
militar que ordene o tér-
mino daa casas que manduu
construir para as (amllías
obrigada» a «i Uai seu* u
«res por causa de construções
militares em execuç&n. Os
que ali residem estão c«rtos
de serem atendidos na» suas
Viovaa • justas reivindica-
çfies, pois nos encontros an-
teriores que tiveram com o
titular da Pasta da Marinha
n Mim tt.. manifestou boa
vontade para a solução dos
problemas que lhe foram ex-
postos. DiSU vez, segundo
fomos Informados, os favo-
lados da João CAndldo. pe-
oil.'... que a» casas sejam
construídas de cunformlda-
de com as promessas feitas,
e que ¦> .'•• afastado o «ngc-
nheiro Protes, que, além de
trata los de maneira Indigna,
e.tft t.i.-'*i!'i'i todo o possível
para prejudicá-los, quer
construindo residências In-
suficientes, quer ordenando
o ocabarmnto das mesma»
com material apodrecido e
cobertura com latas velhas.

A 
Diretoria do Culta-
mengo estar* reunida

hoje. s ti heras, na sede no-
va da elube, para M msnifet-
tar sôbre a reportagem Insul-
tuusa do ultimo número de
«Time», que nio atinge ape-
nas à torcida rubro negra,
mas todo o noso povo. ftabe-
ae que è pensamento da dir*
torta do Flamengo levar o
ou» até as últimas conse-
quéncias, processando o lar-
nallsta e exigindo a proibição

da dreulaçAo da revtsta ame-
c.-ana em território narlonal

O Sr. Fadei Fadei. Vlcfr
I're*uteitte do Flamngo. ap6a
Informar-nos sftbr* essa reu*•: .v> disse que oa meios ru-
bro negros até hoje estão per-
plenos com as mentiras e as
levUndsdet contidas na ro-
ponsgem do «Ttmis.

— Nio posso compreender
como se pratica om ato áes-
leal assim como foi esse com
a toreida do «clube mais que-
rido do Brasil».

CANCELADA A EXCURSÃO
DO FLAMENGO

A fllllma hora o Fbmen-
go recebeu um comunicado
que sua temporada no
Peru estava cancelada em
vista das comprometedoras
atuaçúes dos conjuntos In-
cas thaja vista as goleadas
conquistadas pelo Fluminen-
stl. Sendo a»»lm. os Jogado-
res tiveram que desarrumar
suas malas enquanto ape-

nas o chefe da delegação, sr.
José Júlio Cavalcanti de Car-
valho, srgulu as primeiras
horas da manha de ontem
para Uma, onde cobrará a
ImportAncla devida ao Fia-
mengo, ou seja o depósito de
adiantamento dos clubes pe-
manos 110 mil dólar* s> que
te encontra no consulado
brasileiro daquela Capital.

INAUGURAÇÃO OE SEDE

O morro do Tulutl prepara-
se para as grand.s festos
que cm breve ali serão rea-
iludas para «comemorar a
Inauguração da icdc do Clu-
be J-J locai. Preparativos in-
tensos cstlo em curso o po-

Io entusiasmo manffwtado
pelos ptoceies políticos, dl-
i.... i.'.i- dc entidades rterca-
tivas e esportivas locais tem-
se como certo que os festl-
vidades alcançarão exilo dos
maiores.

§^ÜBÍ

A NEVE IMPEDIU O TREINO
DA SELEÇÃO BRASILEIRA

PRAGA, 19 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) - I
Os brasileiros nâo pu.terom i
realizar seu treino «meado ,
para a manha de hoje, pois
quando chegaram ao Estádio ¦
encontraram o gramado ie-
coberto de neve. Em vista !
disso, Flávio Costa reuniu
seus Jogadores no ginásio do
Dínamo, onde numa icmi-e-
ralura aquecida movimenta-

ram se, treinando basquete-
boi. Santos e Clno, que vi-
nharn sofrendo com a (jueda
de temperatura, estAo re*
cuperados. Flávio, no entan-
to, teme o frio e mostrase
apreensivo com um decres-
cimo da equipe, Já que os
Jogadores nao se ajeitam
com chutelras de traves
altas.

ide Mor nflo tem i*as ttr
ftyot eirp:*5iloJof, ma*
s próprio orla oa maio»
ttota d» i-acrti, caml-
dhõej •màq*jlna«eip-jcla>
tliadat Jamais concere-
trada am qualquar lotea-
«sato d» tliullo F-idara-J.

¦endet, ónlbos • fotft-
«Ob» ligam Vila Mar •
Campo Grande am poucos
minutos. Coll, ao centro,
exls.e toda a sorto de
eonauçõti. Através da
Zona !ul o cceito éfslte

pala Av. litorânea.

S tona de VTto Mar f«
poitul lui, torça e água
•m abundOncla, supri-
minto que ainda sard
reforçado p»l j nova adu-
tora • pelas obras da
copteçd», ag:ra om pie-
ao andamento.

(jeremie ebtetoin- O le-
(•on.iniod«VI|3Mcr«ii«
Imcrlto ao f • O leio do
Ceglttro Gerei d* Imóveis,
tcb n.°i 127 • 24.'. Títulos
de proprladade A íl-po-
•tçflj de qualquer Ints-
reisado.

as -rendes tSm rseffcro-
dai tm suavei preste*
(Set pagâvsls em 10*
meses de preso, e itU

)UROS, o qua permite ae
comprador uma vestolssa
ecpllcl.isçda de svae
•ccnomla».
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EM

VILA MA!
DE

GUllBATIBA
A PARTIR DE CR$ 400,00 POR MÊS

*, - { ' l \m—'~ |) ^.^_sm.
X*X*Z~2---'m.

0 Sr.
encontra
esta
coisa rara -
que é a
reunião do

em.um so
loteamento

-SSBÊÊê

mo M« de Ooaratlbai

«nó situada 0 beira mar,

«m terreno plano • em

melo a uma paltagom
das mais oetas do Bis*

ttlto íxderat

O leteemeMo flea aa

lado da zona produtora
de legumes, frutas, ovas,

pescado, etc, a preços

quo nSo se comparam

com os do Ria.

A sena merlnha de Gua-

ratiba, de águas plscosas
• tranr.Uilas, prasta-se
magr.lflcamenta aos es-

portlstas • amamos do

pesca.

Penico da pouco tempo,

• Sr. poderá conitrulr

sua casa de moradia ou

de fim de semana ne

loteamento, a exemplo de

outros cempraderes-

Cntra as coisas agrada-

vsls de V.la Mar, por

corto sua valorização

Infalível é das qua maior

at ativo exsrce sAbre seus

compradores.

|£^ jj) 
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Compre HOJE em VILA MAR de GUARATIBA seu pecúlio de AMANHA

LOTES A PARTIR DE CRS 40.000.00
(GLEBA B)

EM 100 PRESTAÇÕES, SEM JUROS

ORGANIZAÇÃO DE VENDAS

P1ANI1

MAIS UM NOTAVÍt EMP8EENDIMSNYO O»

Cia. Construtora Continental de Sao Paulo
Av. -Q de Maio, 13 — 17.° andar — Tel. 32-95488

No Méior: Clnn Imperator - Loja "G" - Tel. S9-4dW

Beterv» tua condução gratuita pslo Tel. 52.4333
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ESPORTE INDEPEKEOTE
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Decidido no II Congresso Pró-Autonomia
,-*., -_¦¦—-.v -"«nr»/ —^

INSTALAÇÃO DE UMA GRANDE
CONVENÇÃO DO ESPORTE MOR

Outras importante* teses aprova-la-* nrt lOüfio (ilunúriit nübrt- o
Esporte Menor — Grande público e conltuciUuH per»on-ilidnd(*

presente»
Convocado dr» uma gran.

de convenv&o do E*i*>nt>
Amador, com « partleipacAo
de cenunos de pequenas
»iiinni.i*..".<•-.. psrs ser Insta-
Uda no máximo drntro dos
seis i>i4->\iiii..i nií-es — íol
esta a prtnct|>al deetsAo lo-
msda no íl CwriBresso Vtò-
Autonomia e •¦¦ i-».¦'"•«•.'¦• •>
do l*ovo Carioca, destmado
As queside» rcíemetes ao es-
porte amadorista.

A »<¦-,-.-.. plenária •''•¦* o
es|Hirte amadorista (ai roo-
I....1J no dia ! i último, no
Ai.«i.i.-.i... da Feira de Amos-
Iras, corn a pariu-ipavâo d*
numero o público e i -,turas
destacadas Utjadas ao cspo^
te desta Capital

SUUCOM1ÜSAO
PERMANENTE

Ko Inicio dus trabalhos da
sessão plenária, loi formada
Comi*, âo de «Esporte, com-

Empate Entre Ideal
e Mesquita: 0x0

!¦!<¦«, ..•«!. no último domln-
uo, as ..,...;.-. (le Mi'M|iiitii,
do subúrbio de igual nume,
e do likal, de 1'aiuUa de Lu-
cos, n&o conseguirem, pur
mais que se .¦.•¦.!. m.-. < m
no i:i.«.ii.. ... ii...-. a uma
\.«ni.«.:..ii uo murcadur. O
j«.,:«. i..'  •• u .i ¦¦ •• ¦ em-
paie pode svr ..,*...:. co-
mo um i- ..*¦¦*:: i ¦ . . !..l--.-
riu paru os duis quadros.

A k;ii.; •.:
M«-... -¦¦.!- í'-'.••: Euz-íblo e

Mozart; i> - •• i-.-io e lili;
Ozinlm (Celso). Mano. L>1-
co, llaul tValdir) e Joaozl-
I.I-.4J «....«..-

Na preliminar, os aspiran-
tes do .'¦:¦¦ ¦ i¦¦¦•¦¦. venceram
pur i .i -' .¦ » j..,.u entro os
veteranos dos dois clubes.^
disputado sábado pussado, íl-
nauzou com a vitória do
Ideal por 2 a 1.

BATIDO 0 TAMOIO
Numa peleja em que npa-

receu sempre como um con-
tendur voluntoriuso c decidi-
do, o Tamoio de Ramos loi
derrotado pelo U. D. Coelho

Neto por . a 3. O encontro
íoi disputado no domingi*
passado.

Os tentos do Tamoio de
i: ¦ ..... ...... i.t 4 ........ .

pur bobriiüio (21 c namy,
i ...........-I a equipe ..--..
ii...-.-. Hobciiu >¦ .'.!.....
........ . ,....., e i ..... ll-ii-
U*y, Nel, Sobrinhu, *ãubntihu,
\\ «ihliliiütou c idéia.

i . «ii......,:. lal.

"l-iMAii**»-'---' '¦'*-' .^'mi±m m?
1.1

A Ciência
de Uevsnüer

-.'... cin «j i«i. ¦.- r u me »
1 inur.

..:-.' .:i ulvrt-ct cal* 1
v'u> a» ... ..4. niciiv.iw.i4i n
CiS mau.00. (-UI4.U» Ul! lal B

I |a C(» -.*».uu. cuivuk Uc R
1 ..uj.jiBiii pulu (u ci» y
I .«.-«.u.i L...'...» UU 4... 4 ... fl
I uittc i.j liHi,(M. Kua Ua H
[ ...1..4..11..... ... •• — I- an 1
I 1 «1 Kuu vinle da Am... 1
[ I, Iwjii. Alunucinus i>«.«- |
; -CKI1IÜOI.U. 'A

simsmsm

Em Reação
Venceu o

Ante numeroso público,
Jogaram no último domingo
as equipes du C. E. Filhos
do Suo Jorgo, de Honório
Gurgel, e do alvlnegro, de
Quintino, tendo a partida se
desenvolvido cm ritmo vivo
e dentro dp bom panorama
técnico. O resultado íinal do
encontro íoi de 4 x 3 íavo*
rável ao Alyl-riegro, que con-
seguiu a vitória na íase íi-

s 0 Rei Dos %
Biusôes :é

-. AMÁUIIY uterece opor* -^
• tuni(lii4l-.> uspCCIUIl nnrn tá
11 e v 4! II II t- .1 o i «••». *-'um g
{u maiui ciloque de ulu- 4

canillat, «ucius, cul- -g
. v..., eu. Vende di.etu- %

mente d» (auiuu uu cun- «-g
Ú »uiiiiJur vuiiluBen» ex- g
Scepuiunais. Veju e cumpu %
g íe. Kui. «lu AliaiiUL-K", olo %
8 _ i- undur. Itua vinte g
ide Aun.. /, iuju Atende -f
g mm pelu rcemuôlio. %

Fulminante
Alvinegro

nal, após estar inícrlortza-
do de 2 x 0 no marcador.
Foi uma íulminante rcaçüo
do quadro dc Quintino, que
o.*. Filhos do São Jorge nio
pôde impedir embora Jo-
gando da mesma íorma cor-
r-.ta da íase Inicial.

Os tentos do quadro ven-
cedor íoram conquistados
por Arnaldo, Valdemar, Ti*
co e André, marcando para
os vencidos, Ailton l2) e Os-
mar. Na preliminar, os Fi-
lhos de São Jorge alcançou
a vitória por 3x1.

QUADROS*.
FILHOS DE S. JOP4GE:

Nelson; JázlèJ e Ornar; Mos-
cou, Tonho e Milton ;Osm:ir,
Ilton, Nilo (Joaquim), Ku-
bens e Dircinho.

ALV1-NEGKU: Rubens;
Ailton e Valdemar; Tido,
Paulista e Valério; André,
Aruba, Zedeco, Tico e Vanir
lArlindo).

posta de sne membros, que
*--.» --¦-¦ ¦• juniu a cumisiao
t-rc-, „•. •..- do II Congres
m l'tô Autonomia. Os no»
mes Indicados , > > » comlti
i'...!.»i.ii: vi M-,:..!i.iç» : ,Nrl>
ton ;¦*.... Juvenal Qaj*
v.i" Eduardo lUtilio. Oiibet*
to Mata, i! Matorirw
Robcito Mum; Couto. Clodo»
i--.i Canicito, : .....i-4-ir Naa»
ciincniu « o . • • ¦ 1 Aíorv
so Vaivca tr.. .¦:.(*• de
liunra "• Comi»i-âoi.

l:l MU tl.õl S
IMIIU.IAMI-S

No divorrrr da «otllo fr>
ram aprovadas importsntet
(. -«..íi •,«->•-. .1.«-ui ds «convix»
cAo da (fraude convençtto do
Esporte Amador, adore t\
qual Já nos referimos. Com
1... .... d «•¦¦ .H4.....U de es»
Uiá.o». ficou decidido que te»
do o trabalho scia desenvol*
Vido no scuudo do cumpri»
mento da lei ül, que prevt) a
coiistrucáo de cinco praças
de i ..¦•**. -. na periferia da
cidade. A Comlksáo de Ea>
liortes se baleia, uiicialmeiv
tC. p.'-- .:.....!, ir... «Iiats
dc um estádio. Ficuu dctit»
rado tam. •¦ ¦• será rei-
Vlndli* ¦ a .:...:: 11 s,.io d*
caui|iuK nas favela*.

Por (lm, íoi lupuiccado In-
t.,::... u|>oio ou pivjetu Vül,
du dviiu.üdo i:>. •• Ferreira,
oru em u .......-.- pela C&->
mata Federal. O reiendo
piujuio, cumu se sabe, è des»
tliiadu a democratizar o cs-
porte, reservando ao Esporte
Amador uma eletiva ajuda
por parle dus órgáos oficiais,

i-l.l. '.i.N.M..Il.VI)l.*j
POESUNTE8

Estiveram presentes á ses»
sáo plenária sóbre o Esporte
Amador, alem de numeroso
público, o Juiuaiista Max Vsv
lei,ur.. que presidiu aos tra»
ba.liub. u dl. J .i,.i UeraldáCV
o ex-ve-rvadut Henrique Ml-
randa e os srs. Itobeito Mu-
111/ Couto e Gilberto
Maia, representantes, (espe»
tivamente, dos elubes Confeo-
«ções Spartaeo F. C. e Coi>-
lincntal F. C.

ELEIÇÕES NO
Rocha Miranda

No próximo domingo, no
transcurso dc uma grande
assembléia, os associados do
G. U. Rocha Miranda, elege-
rão os novos mandatários do
clube, numa elelçáo que está
despertando o maior entu-
slasmo ns hostes da popu-
lar ngreminç.lo du Subúrbio
de Rocha Miranda. A dssem-
b^iii está programada para
se iniciar às Ifi horas.

EnTí os candidatos ao su-
picnii' posto do G. E. Rocha
Mii*-ida destacam-se gran-
des desportistas, como o sr.
Francisco Cardoso que apa-
rece com boas possibllida-ioa'
paia alcançar a vitória nas
urnas.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebida* iiaciuiiuis e estiaiiKclluS.
Ue tudu pa:u (odus Amuieiile de
primeira urdem Kua cedi" tr-
neslu.50 - tel. ÜS-44IU - auude.

Q CAMARADA
Mutlfliua sclluüu» * tUJrtitflila*

das, niuleriai!, pina eolisirucao
em Keiui - piecu» nunca vu-
(us qut SO «U LAMAItAUA» P"'
ae luzui. Kua Miiriu reixeira
JU — Uüvald'i UrSz.

LEILOEIRO
EU&LIDES

Leiloeiru puuiicu - Credlon jno-
veis, lerreiius, ele. - Escritório
de sutau 41-44 vendas; Kuu da yui-

(uliu-i, l» - lei.: 22-141)1).

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Kxecul» quuisquei aervicu» do
moveis esiuludus, culcnues de
mulas, capas, culllllas, deeuitt-
cou» dc lal e relunuas em «eial.
Kua LiunzatJu l-iuque. MD. lei..
4JU--3.ÍJV. UIC..III4IIU.S sem cum-

prumíbsus.

POIU
SEU COLARINHO?

uricinu ue cuiinerius •- fc.il. uur-
Ke. sula Vil .'u Muriz e burru»

n» 470 4.
Camisa soD medida.

JOÃO P. LEITE
Legalliucues, tranaleieiiclas, or-
gunizucóe» um «uiai. Lscnluius..

«asuiiieiilus, uesennu. ele.
Uun íliénleo. SI - 13' uud. —
tulu 1.3(14 — telelone fi-WIfl.

Empatou a
Portuguesa*
MONTE CAttLO. 19 —

(AFP) — A A.A. PortUgUiV
sa, do Rio de Janeiro, empe--
tou por ü x 0 com o Barcel»
hà, da Espanha, numa parÜ-
da de futebol .

No quadro da Português*
salientaram-se Perinho, Neca
e,.sobretudo, o zagueiro dl-
reito Walter, cuja atuação
causou sensagão. No Qarcelo»
na se evidenciaram Martlnez,
Areia, Gõnzalez, Hermandes

e o goleiro Boicoba.
Os dois quedros pisaram o

granindo assim constituídos:
PORTUGUESA — Antonl-

nho; Walter e Lúcio; Harol-
do, Joe e Cicailno; Fubá. Pe-
rinho, Guilhrme, Neca e Ce-
sar.

BARCELONA — Bolcobaj
Hanke e Castanier; Gonzal»
vo, Mernandez e Flotats; Ba-
sora. Martinez, Mur, Areta •
Navarro.

^^^^^ll^llllciicail^S
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Começa Hoje a Revisão dos Preços d d Cinemascope
VSo m reunir wn COFAP o* téenloot i\u*
tiprfrlnrfttt tt portarl» t\w tatoluti fin 18

eraiãni o obMBMOOpci r
riènf» 4. CWAI», fará r*
V«f „ panaria QWH lUMOU
_m i* w»êir«« o uuiimunn
j_s r sistema* 6*me»iwni«<í
ue pf«,e#a, va) m reunir
hoje. »* lí fcar**. BO pUwá
Ho, |i,i, woth» l**ím O **«
iraUsiiu*. A çomi=«âo wrt
4«liil:».i'J 40í téífllí*» líffl*'
ctó&s peto inüimiu Müüar
4e T&nieotasto o In*Ui«««
Nadtttt! tia féeiimlom

A equipe ao temam *eri\
eõMtllutta jwh, coronel Cri*-
levãa Ma* s. major H*row
no Unm ae Orilo e ir. 6un-
ier PwHel,

CLASSIFICAÇÃO
TAMBÉM

Ao anuntiar a primtíra
reunião 4a comlitío wknk*
o presidem® 4a COPAI' at-
segurou que ft«4 efetuada a
datsi.ieacâo do* dnem*»
fm díversA* taieÈoría*. Pa-

m uso a COPAI* apw*il»
ü o trabalho realçado po
|tte 04-cunhelHc.ru» Alieno
Vifior, l>ral4u \*\ r. ¦, ¦•• o
ilr. ¦ >. ,Si|v«-it<. eom a ro
(altura»,\»» 4o l.,H;=.!l «a II'
uo I; =!.<'• =

Ouira »JeHs4í> Am COPAI»
i-.-ir, -. n-Miliar da aprova
(#« 4e uma prol*»»'» a W(
'•' > pelo -»-. -ir«si • Má
riti pj Pitro. repreawaitle
44 Indústria. »v-.<- (Uará a
margem 4i»m 4i»»iiHti4nr*»
i»»Hi«iig«lroi» ent sua maioria
anwritanos, K«ia mam*»»
í jearia enir» 2ü o 85 por <*mu
ila arteeailaçâo 4«* »*ln?ma*.
O* dllUlbUMOra «acionai»
ler***" até !»*,., Cum «*»w
propolJçâa vi.» o eon*ell»e|.
ru acabar eom o amai regi-
mt 4. Utmetielamtnio 4oi
• --¦.- ameríeaiio* qut» po
.¦..•iu «obrar o «i»e quhwrwn
tio* exibidos para » f*l»»l
çào «te filme*.

A Light Oucr Dominar o Metrô:
' 
í^-m1àmmJ&mf^Tmf^^/m^Bm^lp»^^mfmpmptmtmmmmm*m1^^  .

MONOPÓLIO DO TRANSPORTE
COM O DINHEIRO DO CARIOCA

O TRUSTE PRETENDE LIQUIDAR TODAS AS EMPRESAS DE ÔNIBUS E
LOTAÇÕES - A MENSAGEM DO PREFEITO NEGRÃO DE LIMA E O

PROJETO DO INTEGRALISTA COTRIM

Otrmulor 
Waltlrmur Vtww formulou «««im» um prole*to

iH.r til» l*r «Mm m* ««»"» "'t-IU * •*»"»••*»'• <1" imjuefllu
meerMa H» maloriu »i*->lui» <U Câmara Mtmi.ijw» para
nmirar x r.»l fiMlMCBO flluHM*lra «I»» rliipr*.*» Ae UmAe* o
l.|.|..n«-. d» lru*l^ 1-lttttt •• »» Irr^BuUriilitd^» M «omprl
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NA CONSTR UQflO CIVIL

pai 4ui>> pnjjeto* Íjup. eom
)iig<ti|.">. formnm uni urande
goTpe da Meh» conlza « povo
rarloea. A Ushl e*ih que-
riMtdo dominar iwlon ou
transporte* t-oleiivo* «la ii4».
ite. com a liquidação 4e 10-
4n<i an atual» rom|»anlilai •!¦¦
ónlliu* »• loiaç*»*». EaUie to-
4o um plano que n>meça pe-
i.i campanha contra o» lota-
cM* ImlivUluitU, utlll/ai» 4a
riH^-ulo men»ai:em *lo iirelei-
io Negrfto 4e I-l»'a aobro o

1 ir*í LTAM APENAS 60
OS PARA O "QUORUM"

A VOTAÇÃO TERMINARA, HOJE, AS
>(, k< — OS OPERÁRIOS ELEGERÃO
A CHAPA DB INTAO E RENOVAÇÃO

Tem-se já como superado
o <quorum= dns eleições do
Siníiicato dos Traballmdorcs
cni Construção Civil. JA ha-
viam votado, até ontem, às
1%>0 horas, 1-2&) associados,
íaiiando, portanto, apenas 60
votos para a validade do es-
crutlnlo.

A votaçüo conllnuarâ por
todo o dia de hoje, enccrrnn-
do-se dcíinltivamente às 20

COLEGA!
SEfíViDOR

MUNICIPAL:
Atenda o apelo da Co-

llgaçio das Sociedades de
Servidores Municipais.

Compareça hoje à gran-
de asseniblilto por aumen-
to igual ao federal o a
partir de janeiro!

Hoje, às 20 horas, no
Clube Municipal, Rua
Haddock Lobo, 367.

União dos Operários
Municipais

MENAGEM A
saü viuma NA

mm\i\ íuhicipal
A Câmara Municipal vai

participar das tradicionais
festividades do dia de S. Jor-
ge, a 23 de abril próximo.

Na segunda-íeira, o nicho
de Sâo Jorge, na Câmara Mu-
nicipal, será aberto para visi-
ta do povo.

,i.
"ALAVRAS

Informou o sr. Mauro Vie-
gas, illrclor do rnrqnns dn
Prefeitura que boje, âs 11
horas, tia Profiá Condessa de
Frontin (Rio Comprido) con-
tinuará a derrubada de bar-
raças ..atingindo àgprá as da
Cooperativa dc Abaslecinien-
tos do Disírilo Federal, quu
funcionam como postos da
COFAP. Enquanto isso, con-
ünuam apreendidos pelo
SAPS e presos seus motoris-
tas, os caminhões da PDF de
chapa Ü-0ÍÍ37; 8-3738; 9-3314;
9-1-129 e 9-33-GO, que, expira-
do o prazo concedido, derrii-
baram as barracas do SAPS.

& * *
O prefeito Negrão de Li-

ma sancionou ontem o proje-
to que lhe concede autoriza-
ção para aplicar dez milhões
de cruzeiros no aluguel de
caminhões para a coleta cio
lixo. O próprio presidente da
Câmara levou o projeto ao
Palácio.

lSnviou o presidente du
CÒFAP ao presidente da Re-
pública exposição dc motivos
sugerhido a aplicação dos
novos níveis dc vencimentos
do. funcionalismo da União
aos servidores da COFAP
aue têm o vencimento médio
d"e 2.2Ü0 cruzeiros, inferior
ao salário-mínimo.

* *
Esteve ontem no Palácio

Guanabara um grande nume-
ro de médicos reclamando
do prefeito o cumprimento
da lei 826. São 180 profissio-
nais da medicina que ga-
nham vencimentos de bar-
nabé.

# *
O prefeito paulista, sr.

Toledo Pbia, virá ao Rio na
próxima semana. Pedirá fi-,
nanciamento do BNDF. para
a construção de silos e friso-
rlflcog nii «ipital bandei-
ranfe.

* ?'

Os trens da Leopoldina cir-
cularão amanhã em horário
de feriado. O trem SA.-8 cir-
culará até Arcozelo, não tra-
fegando o SV-8, seu corres-
pondente no Vassouras nem
o SAE-42-

horas, quando, cm seguida,
será teiia a apuração.

«A DENTE RESOLVE
ISSO»

Embora em plena votação,,
os membros da atual direto-
rio, que tentam reeleger-se,
continuam ía/endo toda sor-
te de cambalachos, visando
conseguir aliciar eleitores o
conquistar votos. Foi o que,
ontem, aconteceu com o ope-
rário Estévào Rodrigues dc
Matos, da Companhia Cons-
trutora Freire Sodré (obra
da Rua Santa Amália. 70),
cujo mestre geral é justa-
mente o candidato Álvaro Bl-
rutl. Demitido do serviço, íoi
ôle ao escritório receber o
pagamento dc 13 dias dc sa-
lários atrasados, sendo, en-
tfto, atendido por Birutl, que
tentou íazè-lo assinar o reci-
bo de quitaçào sem qualquer
pagamento. O operário pro-
testou, dizendo exigir os seus
salários atrasados. Foi quan-
do Biruti lhe declarou: <As-
sina logo isto e deixa o res-
to pra gente resolver no sin-
dicato»...

Estêvão repeliu a insinua-
ção do candidato da atual dl-
retoria e, indignado, íoi ao
sindicato e votou na chapa
de União e Renovação.

PREVISÃO
DO TEMPO

CAfd òs U hs. dc hoje)

Tempo — Instável, com
chuvas.

Temperatura — Estável.
Ventos — Do quadrante

Sul, moderados^ a ires-
cos.

Máxima — 25.9
Mínima — 18.7

Tbatímento hos
bondes para

os estudantes
Abatimento de 50% nos

preços das passagens de bon-
des para todos os estudantes,
será projeto que apresentará
na Câmara Municipal o Ve-
reàdor Gonzaga da Gama Fi-
lho, quando da discussão da
mensagem do prefeito que vi-
sa aumentar as tarifas.

O projeto é o resultado de
uma reivindicação dos estu-
dantes secundários enca-
r.iinhada ao vereador.

Eis ao lado um
flagrante da vo-
tacdo dos tra-
balhadores em'construção civil,
em renhido piei-
to no Qual con-
corra a 

'chapa
União e Reno-
vação, fortomin-
te «polido pc-
los operdrion.
AíN«iriia-íC í>u*
ro >ioje o co-
bert ura do
•'tinorum" o o
vitória da chapa
União o Reno-

vação
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VITORIA
Milhares de outros opera-

rios em construção civil, poi
experiências próprias tam-
bém, compreenderam a ne-
cessidade de eleger os can-
didatos Jorge Pereira Ma-

chado e João Batista Lira,
da chapa União c Renovação
e, assim, libertar o sindicato.
Derrotarão os atuais direto-
res, que, embora lá sc en-
contrem há longos anos, na-
da fizeram pela corporação.

Tabelamento Geral Para
Produtos Hortícolas

A medida, que visa pôr fim ao absurdo
regime de controle apenas para os varei jistas,
poderá determinar uma considerável queda

de preços
nente cm que os custos das
hortaliças são determinados
ficticiamente no Mercado
Municipal. De outro modo
estaremos permitindo que os
rçonopolistas da produção
hortigranjeira nâo sòir.ente
imponham preços vis aos pro-
dutores como*também impo-
nham preços exageradissimos
aos consumidores..

SUB-C0M1SSÀ0
Para reparar a atual situa-

ção, em que o tabelamento
dos produtos hortícolas atin-
ge apenas o comércio vare-
jista, o conselheiro Gerhard
propôs a criação de uma sub-
comissão. A despeito da opo-
sição do representante do co-
mércio, Sr. Nilo Sevalho, a
proposição foi aprovada e ío-
ram escolhidos 0s conselhei-
ros Alfredo Gerhardt, Flávio
de Brito e Pena Júnior para
comporem a sub-comissão.

Até a próxima quinta-feira
os trabalhos para a elabora-
ção do tabelamento deverão
estar prontos, assegurou o
conselheiro Gerhardt,

O 
tabelamento dos produ-

tos horti-granjeiros,
desde a fonte dc produção atê
o consumidor, íoi ontem pro-
posto na COFAP pelo Sr. An-
tônio Alfredo Gerhardt, novo
conselheiro que vai represen-
tar no plenário o Sindicato
dos Economistas. Justificam
do sua proposta, que resul-
tou na organização de uma
sub-comissão para apreciar
o assunto até a próxima se-
mana, o Sr. Alfredo Gerhardt
declarou:

— Minha proposta visa fa-
zer com que a declaração do
presidente Juscelino Kubist-
chek, contrária, a aumentos
de gêneros alimentícios, pos-
sa ser concretizada. Não po-
demos tolerar a situação pre-
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REUNIÃO
AMANHÃ EM

DEODORO
Uma grande reunião de

todos Oa moradores da Fun-
dação da Casa Popular, em
Deodoro, será realizada, às
20 horas. Esta reunião é pa-
trocinada pelo clube J-J lo-
cal, tendo a finalidade de de-
bater todos os problemas
que afligem o grande nume-
ro de famílias ali residentes.
A sede da Associação dos
moradores, situado à Rua 8
— Quadra R, será o local
da grande reunião. Vários
parlamentares íoram convi-
dados.

aumento Ae lartl*i • termi-
ns pelo projeto úa Integra-
ií.ia Cüirim Neio «íuíarçartoi
«»m «icampac*Q «ía* compa-
nhia» •'•* bondes o >ti»<>> <i<-
uma companhia única •*••
tran. porie*. incluindo o me-
irô. ,

MANOBRA VAUA O POVO
IINANt IAM A IJCJIIT

O anteprojeto envlarto •*>
Ia prefeito Negrfto do Uma
rm memiSfin * CAmara
Municipal, modificando a lei
de tarifa*, contam um» ani-
go »erlgo»o pelo fato «le #er-
vir ao* IntertMN «í« UfM
r»eíi«o #eu plwno. Determina
que o «Ido do aumento tle
larlfa*. Ulo e, o que lôr
além «lo nece**Ãrio iwra o
aumenio «le naUrlo» «loa ira-
ballutdore*. seja depositado
i-m uma conta bloqueada no
Banco «Ia Prefeitura. Em
emita «erA de*tmaila «o me-
Utoramenlo doa boroie» ou A
cxpansAo do aerviço d«
trans|»orte*. I'or ouiro lado,
a cs|»oslçao dos estudo* ila
...!!¦,¦¦¦.-> presidida pelu »r.
Maurício Joppert. que serve
dc Intrmluçao A mensagem
do preícllo dli que serA nc-
ccssàrlo modificar os contra-
tos com a LiRhl parn que as
trts companhias dc bondes
entreguem os seus bens A
Prclcuura «im uma só data.

i .'........'•'!.«¦ •> introdução ,1:«
mensagem em que deverá ser
tiunWm tn<Xtíflcndo o contra-
to para que ao dô um* Mtra-
vão dos serviços dc bondes.
Isto c, para que pouco a pou-
eo, os bondes sejam retira-
ii".. do i" nii- da cldado a dos
lugare mai» movimentados.

Há uma aparento contradl-
çâo, mas esta contradição é
resolvida, em íavor da Light.
pelo projeto do integralista
Otrim Neto que quer quo o
povo dô dinheiro para a
Light comprar ações de uma
companhia que liquidará tô-
das as atuais empresas do
transporto coletivo, cstabcle-
cendo o monopólio.

COMO SERA FEITA
A NEGOCIATA

As diversas íases da nego-
data estão programadas pa-
ra se desenvolver da seguin-
te maneira: a) A Prefeitura
modlíica os contratos unlll-
cando a data dc entrega dos
bens à Municipalidade; com
isso a Prefeitura terá que
dar uma <compensaçâo> à
companhia pelos anos em
que ela ainda seria proprie-
tária dos bens. b) Com a
mensagem do preíeito é
criado o íundo para «expan-
sao» dos serviços de trans-
portes, com o dinheiro do
aumento de tariías. c) Com
o projeto do integralista Co-
trim Neto é instituído o mo-
nopólio dos transportes, in-
cluindo os ônibus elétricos a
serem instalados pela Preíei-
tura c o próprio Metropoli-
tano. d) Com o dinheiro da
indenização forçada pela an-
tecipação dos términos dos
contratos e com o dinheiro
pago pelo povo no aumento
de tariías, a Light Compra
ações e domina a Companhia
Municipal de Transportes
Coletivos, sendo ainda sua
íornecedora de energia elé-
trica, com o que obterá ai-
tos lucros às custas da po-
pulação e dos outros acio-
nistas.

OITO MILHÕES DE CRUZEIROS
NUMA NEGOCIATA NA PREFEITURA
Cinco oontrttoc réltoi pari n roftUift$fio «Ih* menina* obre* —

1'aluniN ftthtlN
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NOVO PARQUE
RECREATIVO NO RIO

PROSSEGUEM 
as obras do aterro ao longo da Av.

Beira Mar, entre o Aeroporto Santos Dumont e o
Morro da Viúva, com terra procedente do desmonte do
Morro de Santo Antônio, a fim de dar currípnmento^
projeto de urbanização, traçado pelo arquiteto Afonso
Eduardo Reidy.

Essa área conquistada ao mar possibilitará a con-
cretizacão de dois objetivos para a vida da capital; cria-
ção de um parque público arborizado, recreativo, e desa-

"fogamento do tráfego através de franca ligação^dos
bairros litorâneos da Zona Sul com o Centro e a 6ona
Norte.

A nova avenida terá as características de via expres-
sa, sem qualquer cruzamento de nível e a largura das
pistas será idêntica às da Praia dc Botafogo, com 1-1
jneirbs em cada. sentido. A travessia dos pedestres sem
assegurada por passagens subterrâneas de 300 em 300
jiieíros. - .

Essa área à beira-mar sei*<í transformada num par-
que público de que tanto se ressente o Distrito Vcàirál,
com a desenfreada especulação imobiliária. Srá também
ocupada apenas por edificações modernas com finãli-
dades culturais e recreativas, como o m mumentà au
Expedicionário, play-grounds, clubes náuticos, restam-
rantes e um moderno auditório, local para banho de
¦mar, tudo cercado por abundante vegetação.

Bancários
Apresentam

Reivindicações
Presidentes do sindicatos

bancários dc diversos Esta-
dos do país compareceram
ontem em comissão ao minis-
tro do Trabalho, sr. Parsifal
Barroso, a quem fizeram en-
Irega de um memorial con-
tendo, entre outras, as se-
guintes reivindicações:

1) Elevação do emprésti-
mo simples do IAPB para 15
vezes o salário-mínimo vigen-
lo na região ;2) Suplemen-
tação de verba para a Car-
teira Imobiliária do IAPB, de
modo a possibilitar a conces-
são de novos financiamentos;
3) Aumento de salários para
os bancários de todo o país;
4) Nomeação para as Dele-
gacias Regionais do IAPB,
dos bancários indicados, em
cada Estado, pelos sindi-
catos.

O ministro Parsifal Bar-
roso prometeu atender às
duas primeiras reivindica-
ções e encaminhar a terceira
ao SEPT. Quanto à nnmea-
ção dos delegados do IAPB,
afirmou ser isto matéria da
alçada exclusiva do presiden-
te do Instilulo.

Ums netfiwuta **t4 M ve»
Hfieando no Departamento
Ae Pf«f|e* e ApaitUUUMfe
lu» EwdUr»*, da Smetarl»
de Edtif»ç»o *»* Prefeiiurf».
%:A»A--r dt» pagamento de
latsM obras reatuadas na
...lüMiK.-v* do Otná»lo Mu-

: -....ii InAeio Awvrdo do
Amaral. nB Oávea. que JA
rontumtu e*ft*a de oito ml-
lhô<N de cruieiro* do povo

KATURAS FALSAS
As cbret de construção

dèsM* «lucaruUrli» foram
contratai»»* em IWB P*l*
quantia de dois inilhôt* •
quinhentos mil crurelroa e Já
custaram A Prefeitura oliu
M'.ili'.«-\ mas nAo (oram con-
cluldas.

No verso das faturas, co-
mo condlçAo IndUpcw-Avel
para o correspondente pugn-
menlo, encontrava-se a a»-
slnatura do dr. Nelson Mou-
teiro, afirmando a execução
das obras sem que essas
obras tivessem sido ícalmen-
te realizadas, segundo o que
foi apurado por uma comis-

*»., <V|*-*..(l!i flílr ,|t .ISl.s.1
i *!. tal fim.

DIVP.KKOS CONTItATÚS
PAHA AS MESMAS OHHAS

foi asnnado o prime to
contraio no valor de fi*
MSt.OOO.CKi. Poi assinado
um wguwici «mtrato no va-
ler d» Crf (H8 000,00 e foi
tií»i!'iii um i-l.nt. «mira-
tu no valor de Crf 342.000,00.
Paiítru » Prefeitura a quan-
i.i de Crt 3.084.00000, cor-
t. i •!•¦!' • -'«•• a»* .-u.i. ¦-:

J0-G-40; 4I-G-A0; 4I-CÜ2 6
I0C-S3,

M «.\IH> O IIII.IMIIII
PARA O I* CONTRATO

Foi denejptd» 0 ragiftIO
pelo Tribunal de Conta» \m-
ra um novo contrato «tinta
i >i -i a conclUKAo dns obnni
do mesmo ginásio, no valor
do CrS l.ltiS.nüO.00. o que |»er-
faz um total de ¦-¦¦¦¦ de S
milhões de cruzeiro..

Chegou ainda au Tribuna!
dc Contas um quinlo contra-
to para construçAo de um
ginásio esportivo naquele es-
tabelecimento, contratado ea-
se no valor de CrS
1.900.000,00.

Assim, o total das obrim

«i«< g»na<4'» mui)H|«l WeUt
A/e\wJo Un Amaral, orçart»?
i»nt «tol» nillfi0e% »• meiw Irio
custar A Prefeitura, na r*^
Ihliule. f-uinpiuluk m .«ettta
io* |A AMlnaíl»». eêie» «le d»-?
milhOe* d<? rrv«e!t«#

i*m. \ .!• • AH MK»StAHomtAs mAs vr/iw
Pane da* «bre* «.nua «»••

ii..; i'.. Já loraft*. pnt"*H |««
qu* «to verto «Ias inturns
eonsifivn o rm-iuado* c«^in
a uMlnatura do flmil «U«**
libras que •• o atual diretor
do Departamento de l^i^íln*
e A|t8rt'lli.im«*nloi. E*ii'íiin*i.
ar. Nelson Monteiro.

No ÚUImo contrai >. uma
das i-l/iusulas deiirmuibvu a
reall/açáo do obras \» lltla»
|K»r rô|lUsBdas em virtude
«Ias Informações du «tual dl-
relor du Deparlíiinento.

II."-I-.I .!••:.•.-• a .- i.-..¦.— «

fellns p«do vereador Gama
Filho, a í^se it-spelio, na CA-
mara Munlri|ial, o sr. Nel-
son Monteiro enviou ontem
uma carta A CAmara, justl-
d .:"!  mas o sr. Couto
de Sousa, que recebeu a car-
ta, nAo considerou sathila-

tórlas ns explicações.

DESPOJADO DAS SUAS I
CAMPONÊS PROTESTA ÍM

Ens o
VERSOS

A história de um lavrador que ontem recitava
cm plena Cinelftndia

Em meio ã multUlão quo
na Praça Floriano ontem
rendia homenagens ao fale-
cido presidente Getúlio Var-
gas, um homem de longos
cabelos o ar doentio atraia
a atenção dos populares. Tra-
tava-se de Anlzio Garc-a
Flores, antigo trabalhador
agrícolas dc Tarietá municl-
pio de Itaguai, Estado do R.o,
o hoje vivendo de caridade
pública cm conseqüência de
ter perdido as terras que
cultivava.

Casado, com sete filhos, o
mais velho dos quais con-
tando apenas 14 anos, o ve-
lho camponês responsabll za
particularmente os srs. Rui
Bltencurt e José Motta pela
difícil situação que hoje
atravessa. Sua história é a
repetição de dezenas de ou-
trás que sucedem pelo Bra-
s:i afora mas que nem por
isso deixa de revoltar quem
a ouve.
LATIFUNDIÁRIO CONTRA

O CAMPONÊS
Jovem a,nda, Garcia F16-

res lavrava os cinqüenta o
seis alqueires dc terras que
possua cm Tarietá, com suor
e sacrifícios sem conta, con-
seguiu transformar aquela
gleba em um roçado de gran-
de produtiv.dade. Datam de
1942 as suas primeiras di-
ficuldades, decorrentes da
amb ção do grileiro José Mo-
ta, que chamou em seu au-
xilio o fazende.ro Rui Bi-
tencourl, proprietário de
vastas área» de terras na-
quela região.

Depois de 13 anos de luta,
cm que teve de enfrentar e
rsislir às mais desumanas ei-
ladas preparadas pelos dois
lalilundiáiios, tendo sido, ln-
clusive, preso quatro vftccs, o
lavrador n-V> mais resistiu e
teve de curvar-se As imposi-
ções dos seus perseguidores:
vendeu as terras por -13 con-
tos. Relatando-nos essa histó-
ria o camponês não escondeu
sua emoçüo c revolta ao re-
lembrar as benfeitorias que
íôra forçado a abamíonar de-
pois de tanto trabalho. Foi
despojado de tudo mediante
um preço tio vil, quando, so-
mente de advogado para de-
fendô-lo, teve de pagar mais
dó 30 mil cruzeiros .
A MISÉRIA CANTADA EM

VERSOS
Vivendo hoje do auxilio

que os populares, chocados
com a Injustiça que soíreu,
lhe prestam, Anlzio Garcia
Lopes, quase cego e sofrer.-
do de hérnia, escreveu ftstes
versos que bem refletem a

sua indignação diante do as-
salto covarde:
<Minha gente da citlade
que tem mais facilidade
que n gente do sertão
como auxilio eu peço a todos
a importância de um tostAo
meu apelo ò dez centavos pra

[íazer um barracAo
quem achar pouco dè mais
que eu não me zago nâo.
Sou camponês oprimido
como todos os outros sAo
'"¦i" fazendeiro egoísta
sem alma e sem coração
Desde já eu agradeço
a quem venha me ajudar
u íazer um barraeflo pra com
meus filhos morar,
A situação obrigou-me a ía-

[mllia desmembrar
espero que o povo me ajude
para que eu possa ajuntar>.

E arremata em prosa:
iSou o cheíe de uma íaml-

lia de camponeses em apu-
ros, atualmente sem terra,
sem casa e sem recurso, tudo
por mero capricho de um ía-
zendeiro egoista.

Eu sou o grito do pequeno
camponês do Brasil, grito de
dôr e de miséria».

ATRASADAS AS OBRAS
POR CULPA DA LIGHT

«Usa e abusa de sua força»,
vereador Álvaro Dias

declara o

As obras da Prefe.tura que
estão sendo realizadas na
Rua Padre Nóbrega estão
atrasadas por culpa da Liglil.
Uma das empresas do truste
abriu d versos buracos na-
quela via pública e não os
tapou. Deixou-os para que
a própria Prefeitura, com o
d.nheiro do povo, os fe-
fcíiàsse.

Essa denúncia foi feita
ontem na Câmara Municipal

DELSUC
NÃO DEPÔS
Ao contrário do que ha-

via sido anunciado, não de-
pôs, ontem o ir. Delsuc Mos-
coso, ex-seerstário de Via-
ção da Bahia no governo do
sr. Régis Pacheco, que jun-
tamente com o mesmo res-
ponde a um processo de pe-
culato. Informou o oficial de
justiça que o mesmo não
íôra encontrado em bua re-
sidência. Segundo informa-
ções de seus /familiares, o
sr. Delsuc ausentou-se há
dias do Rio tomando rumo
ignorado.

.SARGENTO DA AERONÁUTICA
ATINGIDO PELA HÉLICE ¦

pelo vereador Índio do Bra-
Sil, transmitindo protestos
dos comerc antes lscais.

ESBURACA TODA A
CIDADE .

"A L'ght: é uma entidade
que usa e abusa de sua fôr-
t;a rio* Distrito Federal e vai
abrindo buracos, não dando
a menor importância se is-
so acarreta vazamentos nos
canos de água, porque, se
os houver, cabe.ao Departa-
meento de Águas cori*.gí-los.
Quem vai tapar os buracos
é o Departamento de Obra-s",
acrescentou o líder da maio-
ra na Câmara de Vereado-
res, sr. Álvaro Dias.

Atingido pela hélice de um
dos aviões B-25 estacionados
no pátio de manobras da Ba-
se Aéjea de Fortaleza, o se-
gundo sargento Paulo Mei-
relles Garcia, teve morte

instantânea. O acidente ve-
rificou-se às 17,30 de ontem,
tendo o corpo sido imediata-
mente transferido para esta
Capital, onde será sepulta-
do, hoje, às 11 horas, no Ce-
mitério de São João Batista.

HOJE ASSEMBLÉIA
DE JORNALISTAS
Realiza-se hoje, dia 20,

às 17 horas na sede do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de
Janeiro a Assembléia Ge-
ral Extraordinária convo-
cada pela Diretoria a fim
de dar conhecimento aos
associados das demarches
sobre a atual campanha
de salários dos profissio-
nais de imprensa desta
cidade. Tratando-se de as-
sunto de sumo interesse
para todas as categorias
profissionais de nossa
imprensa o sindicato con-
cita esses interessados a
comparecerem à reunião
de modo que se possa de-
bater amplamente o as-
sunto que a todos os pro-
fisslonais .deve merecer
atenta atenção.

Os camponeses de Caxias em nossa redação denunciaram e
protestaram contra as violências dc que estão sendo vitimas

Grileiros se Lançam
Contra os Lavradores
de Duque de Caxias

O deputado Tenório Cavalcanti acusado de
pretender as terras dos camponeses — Con-
servam-s'e em condenável indiferença as

autoridades de Caxias
SUCEDEM-SE 

as perseguições aos camponeses de Caxias,
promovidas por indivíduos que intentam roubar as terra»

cultivadas pelos lavradores.
do do deputado Tenório Ca-
valcanti, ao qual atribui as
ordens recebidas para invés-
tlr contra os camponeses.

O mais estranho é que ás
autoridades de Caxiat, não
sô o delegado como o pró-
prio juiz Ary Pena Fontenel-
le, estão estimulando a ação
crimniosa dos grileiros, que
fornecem policiais para ga-
rántir as arremetidas crimi-
nosas e não tomam conheci-
mento das queixas que os
lavradores lhes apresenta-
ram pessoalmente ou por in-
termédio da Associação de
Lavradores Fluminenses.

Nestes últimos dias a ação
de Jair Luiz contra os pro-
prietârios das roças aumen-
tou de intensidade, tendo in-
vadido os lotes para exigir
que os mesmos fôss:m deSo-
cupados. Ante a reação dos
posseiros pasou a ameaça-
Io com violências, prometeu
do que se insistissem em per
uianocer nas terras, êle, a
capangas que o acompanha
sam e um grupo de polieibií
ali voltariam para pôr fogo
nos barracos e destruir w
plantações.

Ainda ontem, recebemos
a visita de trabalhadores ru-
rais do município de Caxias,
que vieram pedir providên-
cias às autoridades federais
contra as arbitrariedades de
que e.tão sendo vitimas, já
que as municipais, delas não
tomam conhecimento ou fa-
zem com parcialidade, dan-
do razão aos culpados.

EM PAPA-FÔLHA. K. 24
DA RIO-PETRÓPOLIS

No quilômetro 24 da es-
trada Rio-Petrópolis, muni-
<*ipio de Caxias, e.stá locali-
zado o núcleo agrícola de-
nominado Papa-Fôlha. Os
lavradores viviam sossega-
dos desde 1954, quando o sr.
Edgar de Pinho, reconheceu-
do a improcedência e a im-
praticabilicide das Luas pre- jtenso:s à posse daquelas ter-
ras, resolveu deixar em paz
os seus ocupante.. Há cerca !

(de uma semana, porém, fe-
começaram os atos de ban
clitismo, praticados novamen
te por Jair Luiz de Castro,
elemento conhecido como
inimigo dos trabalhadores. |Desta vez êle se diz protegi- I


